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Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Música erudita
e popular hoje no
Espaço Cultural

O Coro Sinfônico da Pa-
raíba e a Orquestra Sedec 
apresentam-se, a partir 
das 20h30, no Concerto 
Canto Metal.  PÁGINA 9
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Comitê encaminhou 
pedido de intervenção devido 
à morte de defensores dos di-
reitos humanos. PÁGINA 14

Brasileiros fazem 
denúncia à ONU

dIrEITOs HUMANOs

Em obediência à CBF, 
o número de clubes do 
Paraibano deve cair para 
oito em 2020.  PÁGINA 8

Campeonato
pode “encolher”
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Nublado com 
chuvas ocasionais
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Pesquisa Datafolha revela que 76% dos entrevistados têm medo de serem assassinados e 
85% temem sofrer agressões de criminosos. Pobres se sentem mais vulneráveis. PÁGINA 8

3 em 4 brasileiros 
temem ser vítima 
de assassinato

OUTUbrO rOsA

Segurança Pública

Religiosidade

Os pessoenses mantiveram a tradição do Dia de Finados e lotaram os cemitérios da capital para 
homenagear entes queridos; no Boa Sentença, cinco missas reuniram centenas de pessoas.  PÁGINA 5

Maestro Chiquinho, da Orquestra Sedec

Movimento vem realizando atividades culturais e acadêmicas nas ocupações Equipes do Ibama e do Ministério da Agricultura foram acionadas

saída foi aprovada em assembleia para possibilitar a reali-
zação das provas do Enem no campus, mas jovens garantem que 
voltam a ocupar o prédio na próxima segunda-feira PÁGINA 6

Produto estava impróprio para consumo e vinha sendo 
transportado do Rio Grande do norte para a Paraíba sem qual-
quer documento fiscal e fora de câmara frigorífica. PÁGINA 5

Enem: estudantes desocupam IFPB de Cabedelo PRF apreende 300 quilos de lagosta e polvo

DÓLAR    R$ 3,239 (compra) R$ 3,241  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,070  (compra) R$ 3,400  (venda)
EURO   R$ 3,576  (compra) R$ 3,580   (venda)

Esportes



Há um obstáculo para o tão esperado 
acordo de delação premiada do ex-deputado 
Eduardo Cunha: o Ministério Público Fede-
ral só aceitaria fechá-lo se o peemedebista 
entregar o que, na linguagem popular, cha-
mamos de “peixe grande”. De que adianta-
ria para os investigadores da Operação La-
va-Jato aceitar uma delação em que apenas 
figuras menos exponenciais da política se-
riam responsabilidades por ilícitos? 

Caso não seja fique apenas na retórica, 
o raciocínio dos investigadores faz todo o 
sentido. É preciso enredar aqueles que es-
tavam em “posto de comando” dos esque-
mas de propina que desviaram milhões de 
reais dos cofres públicos, e não apenas as 
figuras secundárias que participavam da 
roubalheira desenfreada que se instalou na 
Petrobras.     

Nos bastidores há uma expectativa 
quanto ao que Cunha venha a negociar com 
os investigadores. Há quem acredite que, 
encurralado, mas vendo a possibilidade de 
ter sua pena abrandada, em caso de conde-
nação, Cunha poderá, de fato, delatar “pei-
xes graúdos”, com a apresentação de provas 
irrefutáveis. Na lista estariam, senadores 
e ministros do Governo Temer, inclusive o 
próprio presidente. Esta, sim, é a delação 
que toda a sociedade brasileira quer escutar 
– e isso poderá ter desdobramentos políti-
cos importantes, uma vez que tem o poten-
cial de implodir o governo que, sequer, tem 

bons níveis de aprovação pela população.    
Anteontem, o procurador da República 

Carlos Fernando dos Santos, que é um dos 
mais ativos integrantes da força-tarefa da 
Lava Jato, deu o tom de como poderá efe-
tivar-se o acordo de delação premiada de 
Cunha. Registremos sua declaração: “Eu não 
vou trocar o Cunha por alguém abaixo dele, 
eu tenho que trocar por alguém da mesma 
hierarquia ou acima dele, essa é a lógica do 
sistema. A menos que ele venha me entregar 
200 deputados, 200 deputados menores que 
ele, daí eu até poderia ter uma multiplicação 
no sentido quantitativo”.

A importância da Operação Lava Jato 
nunca deveria ser questionada. Mas a po-
pulação quer vê-la atuando de forma seve-
ra contra qualquer político envolvido em 
ilícitos, independentemente do seu “tama-
nho”. Assim, os investigadores estariam 
afastando da operação a pecha de que es-
taria atuando de forma seletiva e parcial, 
privilegiando as investigações contra uns 
poucos em detrimento de grupos maiores 
e mais poderosos, cujos integrantes foram 
citados em outras delações premiadas, 
como a de Sérgio Machado, ex-executivo da 
Petrobras. Até hoje nos questionamos: por 
que políticos graúdos que foram denuncia-
dos por pessoas presas por corrupção ain-
da não são investigados pela Lava Jato? São 
essas delações que queremos ver detalha-
das e levadas adiante. 

Editorial

 A delação que queremos
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ORiEntAÇÃO

PSB ExPAnDE SEu PROjEtO nA PB

Quem desembarca hoje em João 
Pessoa é o ministro de Minas e 
Energia, Fernando Coelho Filho. Vem 
a convite da direção do Grupo Ener-
gisa, sexto maior conglomerado de 
distribuição de energia do Brasil, 
para conhecer a gestão operacional 
da empresa. Na Paraíba, o grupo 
atende a 1,6 milhão de clientes em 
222 municípios. O ministro dará 
entrevista às 9h30, na sede da 
Energisa, no Cristo Redentor.

No próximo dia 17, o Tribunal 
de Contas do Estado da Pa-
raíba promove o ‘Encontro de 
Transição de Governo e Ges-
tão Municipal’ para orientar 
prefeitos eleitos quanto a te-
mas relacionados ao controle 
e transparência das contas 
públicas, gestão previden-
ciária e fiscal’. Será no Centro 
Cultural Ariano Suassuna, na 
sede do TCE.

Relator do projeto de lei que 
trata de medidas de combate 
à corrupção, o  deputado Onyx 
Lorenzoni (DEM) quer tipificar 
como crime a prática de caixa 2. 
“Nós vamos, sim, criminalizar. 
Caixa dois vai passar a ser, se 
o relatório for aprovado, um cri-
me no Brasil. Vai estar lá: quem 
recebeu, quem doou, dirigente 
partidário, tesoureiro de coli-
gação, vai estar todo mundo lá”.

KAlil SOBRE AéciO: “O PRínciPE vAi PRA gAiOlA”
Do prefeito eleito de Belo Horizonte, Alexandre Kalil (PHS) em vídeo que viralizou na internet, em 
que ele sugere que o senador Aécio Neves será preso pela PF: “Muito cuidado com o que vocês 
estão fazendo com o príncipe Aécio Neves, muito cuidado. Porque eu avisei, não tenho medo e não 
sou de brincadeira. Cuidado que o príncipe vai pra gaiola”. Kalil derrotou o candidato do PSDB, João 
Leite. Se dizendo atacado pelo grupo dos tucanos, Kalil dispara: “Vocês querem levar para esse 
nível, vocês não têm rabo para isso. O rabo de vocês é preso”.

Insatisfeito com os rumos que o PMDB 
adotou nas eleições municipais na Paraí-
ba, Veneziano Vital admite sair do parti-
do. Contudo, disse que só tomará essa 
decisão no próximo ano, “quando vai ter 
uma nova brecha” [para desligamentos 
de legendas]. “Não tenho precipitação 
quanto a isso”, justificou. A relação dele 
com o senador José Maranhão, estaria, 
digamos, ‘arranhada’.   

O projeto do PSB de expandir seus quadros na Paraíba continua ganhando força e corpo, de forma célere. A 
chapa ‘puro sangue’ do PSDB que saiu vencedora no município de Pilõezinhos, formada por Mônica Cristina 
e professora Risoleida Uchoa (na foto, com o governador Ricardo Coutinho e os deputados Gervásio Maia e 
Tião Gomes), anunciou filiação à legenda socialista – com o aval dos ex-prefeitos Sandro Mendes e Júnior 
Mendes. O PSB foi o partido que mais elegeu prefeitos nas eleições municipais de outubro: 53 ao todo, des-
bancando os tucanos e o PMDB, que ficaram em segundo e terceiro lugares, respectivamente. Com a filiação 
do grupo de Pilõezinhos, esta é a sexta adesão ao projeto político do governador Ricardo Coutinho. Logo 
após as eleições, já havia sido anunciada as filiações dos prefeitos eleitos de Itaporanga, Divaldo Dantas; de 
Santana de Mangueira, José Inácio Sobrinho; de Alcantil, Milton Rodrigues; de Passagem, Magno de Bá, e de 
Mato Grosso, Raimundo José de Lima. Agora, o PSB comanda 59 prefeituras na Paraíba. E de acordo com o 
deputado estadual Gervásio Maia, vem mais por aí. 

Enquanto cresce nacionalmente – foi o partido 
que mais elegeu prefeitos no país, vencendo em 
1.038 cidades – na Paraíba o PMDB decai. Em 
2012, os peemedebistas assumiram o comando 
de 56 prefeituras contra apenas 28 nas eleições 
passadas, uma queda de quase 45%. Esta se-
mana, o deputado Veneziano Vital (PMDB) disse 
que a legenda está encolhendo.    
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Do primeiro ao quinto
Além dessa memória, preservo outra lembrança marcante da passagem
de Hélio Zenaide pela Sucom nos seus primeiros dias de atuação”

Nas confidências que fez à coluna de Go-
retti, domingo passado, Hélio Zenaide, do alto 
dos seus recém-festejados 90 anos de idade, 
resumiu qual seria a melhor diversão para ele: 
bater papo com amigos. E até comentou como 
se divertia no passado: “Bons momentos que 
vivi quando a gente saía da redação dos jornais 
e ia no carrinho Prefect de Linduarte Noronha 
para a Praia do Cabo Branco, altas horas, e fi-
cava ali até de madrugada conversando, sem 
ninguém para nos perturbar”.

Não era propriamente a minha época, 
devo dizer, mas também já fiquei até altas ho-
ras da noite jogando conversa fora com Hélio e 
a turma da então Superintendência de Comu-
nicação Social, da qual ele era titular, no gover-
no de Ivan Bichara. Todas as noites, no final do 
expediente, a gente rumava ao Bar de Nésio, na 
esquina da Rua Senador João Lira com a Alber-
to de Brito, em frente ao PAM. Era a nossa praia 
em Jaguaribe.

Ali, entre colegas jornalistas e alguns servi-
dores da área administrativa da Sucom, como 
Fernando Castro e José Mendonça Filho, afora 
agregados como Mozart Montenegro e José 
Galdino, egressos do Fisco, a cujos quadros 
Hélio fora ligado, passávamos horas e horas, 
regadas a uísque e cerveja, praticando o espor-
te favorito de todos: o bate-papo entre amigos. 
Justamente a diversão a que Hélio Zenaide se 
refere na entrevista a Goretti.

Só que Hélio assumira a Sucom com “cara 
de poucos amigos”. Surpreendentemente, para 
quem apreciava o seu espírito cordial, chegou 
botando banca de durão: rigor no horário de 
expediente, livro de ponto para a redação, con-
trole absoluto sobre todos os serviços. Nada es-
capava ao surto disciplinar. Eu mesmo, que che-
fiava a redação, fiquei com um pé atrás: “Será o 
Benedito?”, questionei lá com meus botões.

Não era. Na verdade, Hélio apenas tentava 
colocar nos eixos um setor acostumado a mo-
vimentar-se fora dos eixos, vale dizer, à mar-
gem dos ditames da burocracia aos quais ele, 
contrariando o instinto de profissional liberal, 
se rendera como servidor público ocupante de 
cargos de confiança na máquina administrati-
va do Estado. Claro (e ainda bem) que “acordou 
pra Jesus”, como se diz hoje. E o funcionamento 
padrão da superintendência foi restabelecido, 
instaurando-se clima de camaradagem entre a 
chefia e sua equipe de trabalho.

Além dessa memória, preservo outra lem-
brança marcante da passagem de Hélio Ze-
naide pela Sucom nos seus primeiros dias de 
atuação. Marcante e (ao menos até ser escla-
recida) intrigante. É que diariamente, entre o 
meio-dia e uma hora da tarde, ele se trancava 
no gabinete de superintendente e não abria a 
porta pra ninguém. Atender telefone ou inter-
fone, nem pensar! Pairava, por isso, um denso 
mistério no ar. “Que diabos levaria o chefe a tal 
isolamento?”, intrigavam-se os subordinados.

Até que, já na descontraída fase que se 
seguiu aos breves tempos de rigor disciplinar, 
o próprio Hélio esclareceu o que tanto fazia 
trancado no gabinete: simplesmente, jogava o 
jogo do bicho. Tudo bem, mas por que, reclu-
so, demorava aquele tempão entre quatro pa-
redes? Ora, porque, conforme explicou, tinha 
que fazer múltiplas combinações entre grupo, 
dezenas, centenas e milhares, incluindo as 
confusas milhares invertidas, sem contar os 
sonhos a decifrar. Não deve ter servido para 
muita coisa, não, mas a singela revelação foi 
proveitosa para mostrar que a aparente du-
reza de Hélio Zenaide não escondia o jogo de 
um ser humano com bondade na alma do pri-
meiro ao quinto (jargão dos que apostam na 
modalidade). 
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TCE faz evento sobre transição 
com os prefeitos eleitos no dia 17
Encontro terá exposições
sobre temas como controle
e transparência pública 

O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB), 
realizará no próximo dia 17 de 
novembro, um encontro des-
tinado a prefeitos e vice-pre-
feitos eleitos em 2 de outubro, 
para orientações sobre temas 
que interessam aos novos ges-
tores municipais que estarão 
assumindo seus cargos em 1º 
de janeiro de 2017.

O ‘Encontro de Transição 
de Governo e Gestão Muni-
cipal’ terá exposições sobre 
temas como ‘Controle e Trans-
parência das Contas Públicas’, 
‘ Responsabilidade na Gestão 
Geral e Fiscal’, ‘Transição e 
Principais obrigações junto ao 
TCE’ e ‘Gestão Previdenciária’.

Todo o processo de ins-
crição será feito de modo gra-
tuito e online, pela internet, 
por meio do portal.tce.pb.gov.
br e informações pelos telefo-
nes 3208-3435 ou 3208-3383. 
Para inscrição acesse AQUI 

De acordo com o presi-
dente do Tribunal de Contas 
da Paraíba, conselheiro Arthur 
Cunha Lima, o encontro pro-
movido pelo TCE-PB, por meio 
da Escola de Contas Otacílio 
Silveira (Ecosil), tem caráter 
pedagógico de levar aos novos 
prefeitos as principais orien-
tações sobre transição e qua-
lificar os participantes sobre 
normas e obrigações da gestão 
pública. O encontro acontece-
rá no Centro Cultural Ariano 
Suassuna, na sede do TCE e a 
abertura será às 8h30 com o 
presidente da Corte.

A primeira palestra será 
apresentada pelo vice-presi-
dente do TCE-PB, conselheiro 
André Carlo Torres Pontes  so-
bre ‘Controle e Transparência 
das Contas Públicas’. A ‘Tran-
sição e Governo e Principais 
obrigações decorrentes de 
Atos Normativos do TCE’, será 
feita pela auditora de contas 
públicas, Fabiana Lusia. Ela 
também apresentará o ‘Ma-
nual e Resoluções sobre Tran-
sição’.

A ‘Apresentação dos Sis-
temas do TCE-PB’ terá a expo-
sição do chefe de assessoria 
técnica, Ed Wilson Fernandes 

de Santana. A palestra será às 
10h.

Após um intervalo, às 
11h, será feita pela auditora de 
contas pública, Zaíra Chagas 
Guerra, a palestra ‘ Responsa-
bilidade na gestão Geral e na 
Gestão Fiscal - Receita e Des-
pesa Pública.

‘Gestão de Pessoal’, será 
o tema da palestra da audi-
tora de contas públicas, Luizi 
Moreira Gonçalves Pereira, a 
partir das 12h. A auditora Sara 
Rufino, falará em seguida so-
bre ‘Gestão Previdenciária’.

A adoção de providên-
cias com vista à transmissão 
do cargo aos novos prefeitos, 
que serão empossados em ja-
neiro de 2017, é estabelecida 
pela Resolução Normativa TC 
Nº 03/2016. A resolução de-
fine que compete ao TCE-PB, 
no exercício do controle pré-
vio, a emissão de orientação 
à cerca da transição entre as 
gestões de atuais prefeitos e a 
dos eleitos, “visando assegurar 
suficientes garantias à elabo-
ração de uma demonstração 
contábil confiável e dentro dos 
parâmetros legais, necessárias 
a regular transição”.

O encontro promovido 
pelo TCE-PB com os prefeitos 
eleitos terá a coordenação geral 
do conselheiro Marcos Antonio 
da Costa, dirigente da Ecosil.

Manual
Os prefeitos receberão 

durante o encontro um ma-
nual sobre orientações aos 
gestores eleitos, transição de 
Governo, providências iniciais 
ao tomar posse e principais 
obrigações junto ao TCE.

Cadastro dos eleitos 
Durante o encontro, 

os prefeitos eleitos farão o 
preenchimento de um pré-
cadastro para que possam a 
partir de janeiro ter acesso ao 
Portal do Gestor Público do 
Tribunal de Contas.

O Portal do Gestor é um 
site que proporciona um meio 
de interação entre os jurisdi-
cionados e o tribunal, relativo 
ao envio de processos e docu-
mentos. Por meio desse portal, 
os gestores remetem ao TCE 
processos de prestação de 
contas, balancetes, relatórios 
de gestão fiscal, entre outros.

 

Sete contas oriundas de 
Prefeituras e uma de Câmara 
de Vereadores compõem, em 
meio a outros processos, a 
pauta de julgamentos do Tri-
bunal de Contas da Paraíba, 
em sessão que ocorrerá hoje, 
em vista do feriado atinente 
ao Dia de Finados.

Terão as contas de 2013 
verificadas pelo TCE os pre-
feitos de São José de Caiana 
(José Walter Marinho Marsi-
cano Junior), Puxinanã (Lú-
cia de Fátima Aires Miranda), 
Desterro (Rosângela de Fá-
tima Leite) e São Sebastião 
de Lagoa de Roça (Maria do 
Socorro Cardoso).

Os de Cajazeirinhas 
(Cristovão Amaro da Silva 
Filho), Livramento (Carme-
lita Estevão Ventura Silva) e 
Jericó (Claudeide de Oliveira 
Melo) vão ter o julgamento 
das contas de 2014. Na mes-
ma sessão, o tribunal veri-

ficará as contas de idêntico 
exercício oriundas da Câma-
ra Municipal de Santa Rita.

Também, as contas de 
2014 da Secretarias de Es-
tado das Finanças e da Se-
gurança e Defesa Social, da 
Empresa Rádio Tabajara da 
Paraíba S/A, da Superinten-
dência de Administração do 
Meio Ambiente e da Agên-
cia Executiva de Gestão das 
Águas do Estado. Haverá o 
exame, ainda, das contas de 
2012 da Companhia Esta-
dual de Habitação Popular.

As sessões ordinárias 
do TCE (habitualmente, às 
quartas-feiras) ocorrem a 
partir das 9 horas com aces-
so permitido ao público e 
transmissões ao vivo pela 
internet. Os processos cons-
tantes da presente pauta de 
julgamentos indicam movi-
mentação de recursos supe-
riores a R$ 391 milhões.

Contas estão na pauta

Um projeto de lei que 
tramita na Assembleia Le-
gislativa da Paraíba (ALPB) 
pretende instituir a Semana 
Estadual de Conscientização 
sobre a Microcefalia. De acor-
do com o autor da matéria, o 
deputado estadual Jutay Me-
neses (PRB),  a semana será 
realizada anualmente, na pri-
meira semana do mês de de-
zembro, passando a integrar 
o calendário oficial de even-
tos no Estado.

 “Podemos ter um segun-
do ciclo de bebês com micro-
cefalia ligada à zika vírus e 
precisamos de conscientiza-
ção e prevenção para que isso 
não ocorra, por isso, a impor-
tância de termos um perío-
do específico para chamara 
atenção para este problema, 
que atingiu 2.033 crianças em 
todo o País”, comentou.

De acordo com o depu-

tado, a Semana Estadual de 
Conscientização sobre a Mi-
crocefalia tem o objetivo de 
difundir informações e escla-
recimentos sobre a deficiên-
cia; promover a melhoria na 
qualidade de vida da pessoa 
com microcefalia e de seus fa-
miliares; além de combater a 
discriminação contra os por-
tadores.

“Devido à gravidade 
da deficiência e a facilidade 
da propagação da mesma, 
acreditamos que os esclare-
cimentos sobre as questões 
de maior relevância como 
as formas de transmissão, 
sua atuação no organismo 
humano, a infecção do feto e 
período de maior vulnerabi-
lidade para a gestante. Esses 
são temas que devem ser di-
vulgados para a população de 
forma continuada e anual”, 
destacou Jutay.

Preocupado com o avan-
ço da microcefalia na Paraíba, 
o deputado também apresen-
tou projeto de lei que cria o 
Programa Estadual de Assis-
tência à Criança Portadora 
da Microcefalia. Segundo o 
parlamentar, o programa será 
implantado nas unidades 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Jutay explicou que o pro-
grama deverá assistir a crian-
ça e informar aos pais quanto 
aos cuidados e particularida-
des na criação como o acom-
panhamento ao fonoaudiólo-
go, fisioterapeuta, realização 
de terapia ocupacional, além 
do acompanhamento psico-
lógico aos pais. Também a 
interação com outras famílias 
na mesma situação, o forne-
cimento de remédios e cirur-
gias, nos casos passíveis deste 
procedimento.

“Já estamos acompa-
nhando uma segunda geração 
de casos de bebês com micro-
cefalia na Paraíba. O Governo 
não pode ficar omisso a essa 
realidade e temos que dispor 
de um acompanhamento para 
ajudar essas famílias a cuidar 
dos seus filhos. Por isso apre-
sentamos esse projeto e con-
tamos com os colegas depu-
tados para aprovação dessa 
matéria”, disse o deputado.

ALPB vai instituir calendário oficial
SEMANA DA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A MICROCEFALIA

 O ministro de Minas e Ener-
gia, Fernando Coelho Filho, 
estará em João Pessoa nesta 
quinta-feira, 3, para conhecer 
a Energisa Paraíba. O convite 
foi feito pela direção do Grupo 
Energisa, sexto maior conglome-
rado de distribuição de energia 
do Brasil. O ministro será rece-
bido pelo presidente do Grupo, 
Ricardo Botelho, e pelo diretor- 
presidente da Energisa Paraíba 
e Energisa Borborema, André 
Theobald, e será acompanhado 
pelo secretário de Planejamen-

to e Desenvolvimento, Eduardo 
Azevedo.

O Grupo Energisa é respon-
sável pela distribuição de energia 
em 13 áreas de concessão em seis 
estados do Brasil, totalizando 6,5 
milhões de clientes. Na Paraíba, a 
Energisa atende cerca de 1,6 mi-
lhão de clientes em 222 municí-
pios e tem 2,2 mil colaboradores 
em todas as regiões do Estado.

Em 2015, esse trabalho foi re-
conhecido, como a melhor gestão 
operacional do País pela Associação 
Brasileira de Distribuidores de Ener-

gia (Abradee) e, este ano, a Ener-
gisa Borborema foi considerada a 
melhor distribuidora do Brasil com 
até 500 mil clientes. Ainda este mês, 
as duas empresas – Energisa Paraíba 
e Energisa Borborema – participam 
como finalistas do Prêmio IASC (Ín-
dice Aneel de Satisfação do Consu-
midor) promovido pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel). 

 Às 9h30, o ministro atende-
rá a imprensa que estiver pre-
sente, no Espaço Inovação, na 
sede da Energisa, no bairro Cris-
to Redentor.

Energisa traz ministro a João Pessoa
MINAS E ENERgIA

FOTO: Divulgação

Fernando Coelho Filho é o atual ministro das Minas e Energia; ele desembarca hoje na capital paraibana e atendera a imprensa

“Podemos ter 
um segundo 
ciclo de 
bebês com a
microcefalia 
ligada à zika”
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Medo de ser assassinado atinge 
3 em 4 brasileiros, diz pesquisa
Quanto menor a renda, 
maior o temor de ser
vítima de morte violenta Petrobras receberá 

repasse de Cerveró

O ministro Teori Zavascki, relator 
dos processos da Operação Lava Jato 
no Supremo Tribunal Federal (STF), de-
terminou que todo o dinheiro que o ex-
diretor da área internacional da Petro-
bras Nestor Cerveró devolver aos cofres 
públicos será integralmente repassado 
à empresa. A quantia estimada é de 
cerca de R$ 17 milhões.

Inicialmente, o acordo de dela-
ção premiada de Cerveró, firmado com a 
Procuradoria-Geral da República (PGR), 
previa que 80% do dinheiro fosse des-
tinado à Petrobras e 20%, à União. No 
entanto, Teori destacou que, conside-
rando os prejuízos causados à empresa 
em virtude do esquema de corrupção 
investigado na Lava Jato, não há “jus-
tificativa legal” para limitar a 80% o 
valor da reparação devida à Petrobras.

“Cumpre salientar que a Petro-
bras é sociedade de economia mista, 
entidade dotada de personalidade 
jurídica própria (...), razão pela qual 
seu patrimônio não se comunica com o 
da União. Eventuais prejuízos sofridos 
pela Petrobras, portanto, afetariam 
apenas indiretamente a União, na con-
dição de acionista majoritária da Socie-
dade de Economia Mista”.

Parada de ônibus é 
modificada em JP

A Superintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana (Semob-JP) 
vai modificar o local de embarque 
e desembarque dos usuários das 
linhas de transporte público 1519, 
2501 e 2509. A partir do próximo 
sábado (5) o local de embarque e 
desembarque de passageiros será 
exclusivamente na parada localiza-
da próximo ao Cassino da Lagoa,  no 
Parque Solon de Lucena, no Centro de 
João Pessoa.

Com a modificação,  os ônibus 
não passarão mais pelas platafor-
mas do Parque da Lagoa. Eles chega-
rão ao Parque da Lagoa pela Avenida 
Rodrigues de Carvalho, vão parar 
para embarque e desembarque na 
parada próximo ao Restaurante 
Cassino da Lagoa e seguirão pela 
Avenida Getúlio Vargas em direção à 
Avenida Epitácio Pessoa.

A  Superintendência de Mobi-
lidade Urbana ressalta que essa me-
dida está entre as ações de trânsito 
na área central que visam dar agili-
dade ao fluxo dos veículos nas plata-
formas, principalmente nos horários 
de pico, evitando congestionamento.

Moacir dos Anjos faz 
palestra na Funesc

A Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc) realizará hoje, por 
meio da Coordenação de Artes Visuais, 
as duas primeiras atividades da pro-
gramação do Projeto Panapaná - No-
vembro das Artes Visuais.  Dentro do 
Quintas Dialógicas, às 19h, haverá pa-
lestra com o curador Moacir dos Anjos. 
Um pouco mais cedo, às 10h, será rea-
lizada leitura de portfólio de artistas.

A leitura de portfólios tem como 
meta orientar os artistas paraibanos 
ou residentes no Estado há mais de 
dois anos, inscritos para este fim, no 
sentido de pensar sua produção no 
contexto da arte contemporânea. Para 
esta sessão de leitura de portfólios fo-
ram selecionados artistas inscritos até 
a última segunda-feira, dia 31.

A palestra também a ser minis-
trada pelo curador Moacir dos Anjos, 
com o tema “Emergência: arte brasi-
leira e o momento político de agora”, 
ocorrerá no Auditório 1, Mezanino II, 
acesso pela Rampa 1. O acesso para 
esta atividade é gratuito e livre para 
artistas visuais, estudantes, profes-
sores, profissionais e público em geral 
com interesse pelas artes visuais. 

O medo de ser assassi-
nado ou de ser agredido por 
bandidos ou policiais atinge 
a maioria dos brasileiros, se-
gundo pesquisa Datafolha 
divulgada ontem pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica. Os dados fazem parte 
do 10° Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, que será 
divulgado hoje. Segundo o le-
vantamento, o medo de ser 
assassinado chega a 76% dos 
entrevistados. Apesar de ser 
vítima em mais de 90% desses 
crimes, os homens são menos 
amedrontados: 69% disseram 
que temem ser mortos, contra 
83% das mulheres.

Outra constatação é que, 
quanto menor a renda, maior 
o medo da morte violenta, que 
chega a 78% entre os que ga-
nham até cinco salários míni-
mos e 65%, nos que ganham 
acima de 10 salários. Outro 
medo da população é o de ser 
vítima de agressão de crimino-
sos. Na pesquisa, 85% disse-
ram que temem ser agredidos 
por bandidos - índice que fica 
em 90% para as mulheres e 
80% para os homens.

As mulheres também 
sofrem mais de outro grande 
medo: o de sofrer agressão se-
xual. Segundo a pesquisa, 85% 
temem ser vítimas. Já entre os 
homens, o índice cai para 46%.

Medo da polícia
A pesquisa também reve-

lou que a maioria dos brasilei-
ros teme ser agredida pela po-
lícia. Segundo a pesquisa, 59% 
temem ser vítima de agressão 
da Polícia Militar e 53%, da 
Polícia Civil. Esses índices cres-
cem conforme diminui a idade, 
chegando a 67% entre jovens 
de 16 a 24 anos que temem 
ser agredidos pela PM. “Quase 
sempre a juventude é o público 
que acaba sendo alvo da maior 
interação da polícia, e a condu-
ta de jovens acaba sendo mais 
vigiada. Então, esse estranha-
mento precisa ser enfrentado 
caso a gente queira que a polí-
cia goze da confiança e preste 
um bom serviço”, disse Renato 
Sérgio de Lima, diretor-presi-
dente do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

Além de temerem ser ví-
tima, 70% dos entrevistados 
afirmam que os policiais bra-
sileiros cometem excessos de 
violência na função. Entre os 
jovens de 16 a 24 anos, essa 
sensação sobe para 75%. Por 
outro lado, 64% dos entrevis-
tados acreditam que os poli-
ciais são caçados por crimi-
nosos. Em 2015, 393 policiais 
foram mortos, segundo os da-
dos do Anuário.

O Datafolha também 
questionou a percepção dos 
brasileiros sobre a atuação das 
polícias. Ao todo, 63% acre-
ditam que as polícias não têm 
boas condições de trabalho.

Sobre eficiência, 52% 
acreditam que a PC faz um bom 
trabalho esclarecendo crimes, 
enquanto 37% não acreditam 
– os 11% demais não sabem ou 
não responderam. Já a PM tem 
o crédito de 50% dos entrevis-
tados, que afirmaram que ela 
garante a segurança da popula-
ção. Já 42% discordam e dizem 
que ela é ineficiente.

Foram ouvidas 3.625 pes-
soas, em 217 municípios.

Durante a última década, se-
gundo a Organização das Nações 
Unidas (ONU), mais de 800 jornalis-
tas foram assassinados por cumprir 
a sua tarefa de informar ao público. 
É preocupante que apenas 10% des-
tes crimes tenham levado a conde-
nações. A impunidade encoraja os 
criminosos e ameaça toda a socieda-
de e, principalmente, os jornalistas. 
Ontem foi o Dia Internacional pelo 
Fim da Impunidade dos Crimes con-
tra Jornalistas.

O relator especial da ONU para a 
liberdade de expressão, David Kaye, 
emitiu na terça-feira (1º) um comu-
nicado aos países para que tomem 
medidas de proteção que garantam 
a segurança dos profissionais da co-
municação.

“Os ataques a jornalistas e as 
ameaças a sua segurança têm várias 
formas: atentados a sua integridade 
física, interferência na confidencia-
lidade de suas fontes e acosso me-
diante vigilância, para citar apenas 
algumas”, disse.

Kaye ressaltou que a proteção 
contra estas ameaças é fundamental 

para que os jornalistas possam fazer 
seu trabalho, mas também para que 
a sociedade tenha acesso à informa-
ção e para que os governos prestem 
contas de suas ações.

O relator considerou particu-
larmente preocupantes as crescen-
tes ameaças à segurança digital dos 
jornalistas, posta à prova com blo-
queios de páginas da internet e leis 
que proíbem ou limitem a codifica-
ção de mensagens.

De acordo com o Comitê para 
a Proteção de Jornalistas, 52 profis-
sionais dos meios de comunicação 
foram assassinados este ano e, na 
maioria dos casos, os governos não 
tomaram as medidas para responsa-
bilizar os criminosos.

Brasil em nono lugar 
O Brasil figura em 9o lugar na 

lista de impunidade do comitê, com 
15 jornalistas assassinados com abso-
luta impunidade na última década. 
Entre os avanços atribuídos ao Brasil 
está a condenação de suspeitos em 
seis casos de assassinatos nos últimos 
3 anos, mais do que qualquer outro 
país em que houve registro de mor-
tes de jornalistas. No entanto, o Bra-
sil perdeu duas posições no ranking 

da impunidade devido a novos casos 
de assassinatos.

De acordo com a organização 
Repórteres Sem Fronteiras (Repor-
ters Sans Frontieres – RSF), com qua-
tro jornalistas mortos este ano, o 
Brasil é o quarto País do mundo com 
mais mortes desses profissionais em 
2016, ficando atrás do México, que 
contabiliza 12 mortes, da Síria (7 
mortes), do Iêmen (5 mortes) e em-
patado com o Iraque (4 mortes).

Segundo dados da Abraji (As-
sociação Brasileira de Jornalismo 
Investigativo), entre maio de 2013 
e setembro de 2016, foram conta-
bilizados 300 casos de agressões a 
jornalistas durante a cobertura de 
manifestações. Policiais, guardas 
municipais, guardas legislativos e 
seguranças privados foram respon-
sáveis por 224 violações.

Em 18 de dezembro de 2013, 
a Assembleia Geral da ONU apro-
vou a primeira resolução relativa à 
segurança dos jornalistas e à impu-
nidade, condenando todo tipo de 
ataques contra os trabalhadores dos 
meios de comunicação e proclaman-
do o dia 2 de novembro como o Dia 
Internacional pelo Fim da Impunida-
de dos Crimes contra Jornalistas.

Impunidade preocupa a ONU
CRIMES CONTRA JORNALISTAS

FOTO: EBC

Profissionais do jornalismo correm uma série de riscos ao cobrir para a imprensa as manifestações de rua em todo o Brasil

Marieta Cazarré
Correspondente da Agência Brasilr

O procurador da Repú-
blica Oscar Costa Filho pediu 
ontem o cancelamento do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), programado 
para ocorrer no sábado e do-
mingo (5 e 6). De acordo com 
o site G1, o pedido tem como 
base o adiamento da prova 
para mais de 190 mil candi-
datos devido a ocupações de 
locais onde a avaliação é apli-
cada. Para o procurador do 
Ministério Público Federal no 
Ceará, as provas em diferen-
tes datas, com temas diferen-
tes temas da redação, fere a 

isonomia da seleção.
A ação será julgada pela 

8ª Vara da Justiça Federal no 
Ceará. Caso a Justiça aceite a 
ação, a suspensão do Enem 
é válida para todo o Brasil. 
Devido à urgência, o pedido 
deve ser julgado até amanhã, 
de acordo com a Justiça Fe-
deral. Ação será avaliada pelo 
juiz Ricardo Cunha Porto.

“O MEC aplica a teoria 
da resposta ao item na pro-
va objetiva, o que equilibra o 
nível de dificuldade da pro-
va para todos os candidatos, 
mesmo os que fazem uma se-

gunda prova, mas eles mes-
mos dizem que essa teoria 
não se aplica à redação”, ar-
gumenta o procurador Oscar 
Costa Filho.

Como opção para evitar 
a suspensão do Enem, o pro-
curador sugere na ação que 
o Inep adie a redação para 
todos os candidatos, e não só 
os 190 mil que farão exame 
onde há ocupações.

Na terça-feira (1º), o Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) anunciou 
o adiamento do Enem 2016 

para 191 mil alunos. Eles fa-
riam a prova em 304 escolas 
ou universidades que foram 
alvo de ocupações estudantis 
e ainda seguiam ocupadas na 
manhã de terça. No dia 19 de 
outubro, o ministro da Edu-
cação, Mendonça Filho, havia 
dado um prazo para a deso-
cupação das escolas até as 
23h59 de segunda-feira (31).

Os estudantes que tive-
ram o Enem adiado já come-
çaram a ser avisados por SMS 
e e-mail. Eles deverão fazer a 
prova do Enem nos dias 3 e 4 
de dezembro.

MPF Ceará pede suspensão do Enem
váLIdA PARA O BRASIL



Estudantes do IFPB de 
Cabedelo desocupam 
prédio para o Enem 
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Comércio desorganizado 
atrapalhou os visitantes no 
maior cemitério da capital

Milhares de pessoas nos cemitérios
DIA DE FINADOS Em jP

FOTO: Nucom/PRF

Os cemitérios públicos de 
João Pessoa atraíram milhares 
de pessoas no feriado do Dia 
de Finados. Além da visita aos 
túmulos dos familiares, um 
dos mais visitados no Cemité-
rio Senhor da Boa Sentença foi 
o da menina Maria de Lourdes, 
que segundo os visitantes fiéis 
opera milagres. Outro túmulo 
bastante visitado foi o do Pa-
dre Zé Coutinho, que criou o 
Instituto Padre Zé e desde en-
tão vem ajudando pobres en-
fermos de todo o Estado.

Verônica de Fátima foi 
uma das pessoas que visitou 
o túmulo da menina Maria de 
Lourdes. Ela disse que todos 
os anos faz a mesma visita por-
que a menina foi uma mártir 
que obra muitos milagres. "O 
pessoal tem muita fé nesta me-
nina e os pedidos para quem 
realmente tem fé acabam se 
concretizando. Eu mesma já 
consegui várias graças e hoje 
vim visitar esse túmulo para 
que a menina me ajude a fa-
zer com que uma pessoa que 
me deve uma certa quantia 
em dinheiro, me pague. Estou 
rezando e pedindo a ela que 
isso aconteça", revelou Verôni-
ca. Maria de Lourdes tinha 13 
anos quando morreu, na dé-
cada de 60, espancada por ter 
sido acusada de roubar uma 
joia da casa onde trabalhava 
como empregada doméstica. 

O desembargador apo-
sentado Júlio Aurélio Coutinho, 
sobrinho do Padre Zé Coutinho, 
mais uma vez foi ao cemitério 
para continuar a campanha em 
prol das obras sociais do Insti-
tuto Padre Zé. Todos os anos são 
colocadas urnas nos cemitérios 
da capital e das cidades de Ba-
yeux, Santa Rita e Cabedelo, para 
receber ajuda e possibilitar a 
continuidade das obras sociais 
do Padre Zé, falecido em 5 de 
novembro de 1973. "Fazemos 
essas campanhas com expecta-
tiva de esperança para ajudar o 
Hospital Padre Zé que todos os 
dias oferece 110 refeições aos 
seus pacientes", informou.

Comércio desorganizado
No mais antigo e maior 

cemitério da capital, o Senhor 
da Boa Sentença, os vendedo-
res ambulantes se instalaram 
de forma desordenada, inclu-
sive atrapalhando a chegada 
das pessoas ao cemitério no 
feriado do Dia de Finados. Eles 
se instalaram nas calçadas e 
de frente ao portão central do 
campo santo vendendo velas, 
flores, sorvetes, jarros, água 
mineral, frutas, caldo de cana 
e água de coco, entre outros 
produtos.  Além da ocupação 
desordenada, os vendedores 
ambulantes gritavam o tem-
po todo anunciado os preços 
de seus produtos para atrair a 
freguesia, sem nenhuma inter-
venção por parte da adminis-
tração do cemitério.

Só o cemitério Senhor da 
Boa Sentença recebeu a visita 
de mais de 40 mil pessoas, se-
gundo informações do admi-
nistrador Joacil Aldo da Silva. 
No total foram realizadas cinco 
missas dentro do Boa Senten-
ça. A das 9h foi celebrada pelo 
monsenhor Virgílio Almeida, 
pároco da Igreja Santa Júlia.

José Alves
zavieira2@gmail.com
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Túmulo de Maria de Lourdes, que teria sido espancada até a morte aos 13 anos e segundo os fiéis opera milagres, foi um dos mais visitados no Senhor da Boa Sentença

A Polícia Militar  
apreendeu um revólver, 
uma porção de cocaína, 1kg 
de maconha, uma balança 
de precisão e a quantia de 
R$ 20 mil na casa de um 
suspeito de realizar o servi-
ço de entrega de drogas nos 
bairros de Tambiá, Padre 
Zé e Roger, na área central 
da capital. A PM chegou até 
o local, que fica no Tambiá, 
após o dono do material ser 
baleado em um ginásio de 
esportes do bairro.

Thiago de Oliveira 
Camilo, de 22 anos, esta-
va na quadra quando dois 
homens em uma moto ati-
raram contra ele, que foi 
socorrido pelo pai para o 
Hospital de Trauma de João 
Pessoa. 

Durante as diligências 
realizadas após o crime, 
os policiais do 1º Batalhão 
encontraram o material do 
tráfico de drogas e a arma 
na residência de Thiago, 
o que pode ajudar nas in-

vestigações da Polícia Civil 
para elucidar o caso.

A PM já vinha rece-
bendo informações de que 
Thiago de Oliveira - que já 
tinha sido preso no ano 
passado pela Polícia Mili-
tar com uma arma - fazia 
as entregas em uma moto 
Yamaha Lander de cor 
azul.

Ele ficou internado sob 
custódia policial no Hos-
pital de Trauma, mas foi a 
óbito na manhã de ontem. 

PM encontra armas e drogas 
em casa de suspeito de tráfico

Em jOÃO PESSOA

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apreendeu 300kg de 
lagosta e polvo impróprio para 
o consumo humano, na tarde 
de terça-feira (1º), na BR -101 
norte, no município de Maman-
guape, Zona da Mata Norte da 
Paraíba. A carga estava no porta
-malas de um veículo, disposta 
em diversas caixas de isopor.

Ao abordar e abrir o por-
ta-malas de uma caminhonete 
Toyota Hilux, que vinha do Rio 
Grande do Norte, os agentes 
da PRF encontraram o carre-
gamento sem qualquer docu-
mento fiscal e sem estar arma-
zenado em câmara frigorífica, 
o que mantém o produto na 
temperatura ideal para evitar 
a sua deterioração. 

Equipes do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente (Iba-
ma) e do Ministério da Agri-
cultura foram acionados para 
verificar a adequação da carga 
de frutos do mar. O carrega-
mento de lagosta descumpria 
o que determina a lei de crimes 
ambientais, pois estava, em sua 
maioria, com o tamanho infe-
rior permitido para sua pesca. 
A legislação brasileira obriga 
também o transporte deste 
tipo de alimento para consumo 
humano em local refrigerado. 
O condutor do veículo disse 

aos policiais que os alimentos 
seriam comercializados no 
Mercado de Peixes em Tambaú.

Fugitivo da Justiça
Um homem de 24 anos foi 

preso pela Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) na manhã de ontem, 
na BR-104 em Campina Grande. 
Contra o suspeito, havia dois 
mandados de prisão em aberto.

Durante ronda na BR-104, 
uma equipe de policiais rodo-
viários federais suspeitou de 
um veículo Fiat Siena e decidiu 
abordar o veículo. O suspeito 
recusou-se a entregar seus do-
cumentos de identificação pes-
soal, mas após vistoria no inte-
rior do veículo, os documentos 
foram encontrados.

Em consultas aos siste-
mas policiais, foi constatado 
dois mandados de prisão em 
aberto, um expedido em feve-
reiro de 2015 pela comarca 
de Campina Grande pelo cri-
me de roubo e outro expedido 
em novembro do ano passado 
pelo crime de furto qualifica-
do em Taquaratinga do Norte 
(PE). O homem confessou ter 
realizados outros crimes como 
assalto à bancos e a veículos de 
carga e foi conduzido à Delega-
cia de Polícia Civil de Campina 
Grande.

PRF apreende carga com 
300kg de lagosta e polvo 

ImPRÓPRIOS PARA CONSUmO

Carrregamento estava no porta-malas de uma Toyota Hilux 

Uma operação realizada na noite 
de terça-feira (1o), coordenada pelo 
comandante do 10o Batalhão, major 
Pablo Cunha, resultou na apreensão 
de uma espingarda e um revólver 
com um homem suspeito de invadir 
casas para praticar assaltos na cidade 
de São Sebastião de Lagoa de Roça, 
no Agreste da Paraíba. 

Cipriano Bezerra da Silva, de 22 
anos, é suspeito de cometer os crimes 
na zona rural do município. Ele faz 
parte de um bando cujos integrantes 
já foram identificados e estão sendo 
procurados.

A operação, além de ter o obje-
tivo de prender criminosos responsá-
veis pelos assaltos, foi desenvolvida 
também para prevenir novos casos 
na véspera do feriado de finados, já 
que muitos moradores da região cos-
tumam viajar para visitar parentes e 
cemitérios de outras cidades. O preso 
na operação foi apresentado na De-
legacia de Polícia Civil, em Esperança.

Em Lagoa Seca
O 20 Batalhão da Polícia Militar 

prendeu, no início da manhã de on-
tem, o cadeirante José João Lennon 
da Silva Lima, de 26 anos, suspeito 
de integrar uma quadrilha que vi-
nha praticando assaltos a residên-
cias da zona rural da cidade de La-
goa Seca. Com ele, a PM apreendeu 
uma espingarda. 

De acordo com os policiais do 
serviço de Rádio Patrulha do 20 
Batalhão, o suspeito negou a par-
ticipação nos assaltos, mas a PM já 
tinha recebido denúncias do envol-
vimento dele nos crimes. 

No assalto que ocorreu nessa 
última segunda-feira 31, quando 
quatro homens encapuzados in-
vadiram uma casa, testemunhas 
informaram que um dos acusados 
tinha dificuldade para andar devi-
do a uma deficiência. Em seguida 
a Polícia Militar recebeu denúncias 
anônimas de que esse acusado era 
o José João, que no momento da 
prisão disse que a arma encontrada 
com ele era para defesa pessoal. Ele 
foi apresentado na Central de Polí-
cia Civil, em Campina Grande.

Acusados de assaltos são presos
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Estudantes desocupam IFPB de 
Cabedelo para provas do Enem
Prédio foi ocupado por 
cerca de 300 alunos da 
instituição no dia 24

Em decisão tomada em 
assembleia, os estudantes do 
Instituto Federal de Educação 
da Paraíba (IFPB), Campus Ca-
bedelo, desocuparam ontem o 
prédio da instituição para que 
as provas do Exame Nacional 
de Ensino Médio (Enem) fos-
sem aplicadas no próximo fim 
de semana, mas já adiantaram 
que voltarão a ocupar a edifi-
cação na segunda-feira (7). O 
prédio do IFPB Campus Ca-
bedelo foi ocupado por cerca 
de 300 estudantes no último 
dia 24, contra a PEC 241, que 
congela por 20 anos a verba 
destinada a educação, saúde e 
programas sociais.

Segundo o professor 
Sérgio Rodrigues, um dos do-
centes que está dando apoio 
aos estudantes, a ocupação 
dos alunos vem sendo feita 
de forma organizada e plane-
jada democraticamente com 
discussões, atividades cul-
turais e aulões preparativos 
para o Enem. 

"Mesmo sabendo que 
a desocupação deveria ter 
ocorrido na segunda-feira, 
conforme determinação do 

José Alves
zavieira2@gmail.com

MEC, os alunos decidiram en-
tregar o prédio ontem (quar-
ta-feira), para não prejudicar 
os estudantes que vão partici-
par das provas do Enem. Se o 
MEC não aceitar a entrega do 
prédio, a decisão será unica-
mente deles porque as salas 
poderão ser caracterizadas 
na quinta e sexta-feira para 
receber os estudantes que vão 
fazer as provas no sábado e 
domingo", afirmou o profes-
sor Rodrigues.

A estudante do 2º ano do 
curso de Meio Ambiente, Tha-
mires Borges, afirmou que a 

ocupação tem sido um gran-
de aprendizado para todos 
os alunos, com a realização 
de palestras e oficinas. "Te-
mos recebido grande apoio de 
professores, de movimentos 
populares e de pais de alunos. 
A dormida vem acontecendo 
nos alojamentos e tudo tem 
dado certo porque todas as 
decisões têm sido tomadas 
coletivamente. Acredito que 
se a gente lutar e se unir, va-
mos atingir nossos objetivos", 
afirmou Thamires.

A ocupação está sendo 
feita por estudantes de diver-

sos cursos superiores e téc-
nicos integrados com o apoio 
dos professores, que inclusi-
ve vêm fazendo doações de 
mantimentos. De acordo com 
o estudante Vinícius Gomes, 
estudante do curso de Meio 
Ambiente, a ocupação deve 
ser retomada na segunda-
-feira após a realização das 
provas do Enem.

Os estudantes acreditam 
que o movimento vai conti-
nuar até 11 de novembro, dia 
em que poderá ser deflagra-
da a greve geral dos trabalha-
dores em educação de todos 

os campi dos institutos fede-
rais do País. 

A ocupação dos estu-
dantes nos institutos federais 
também se dá contra a refor-
ma do Ensino Médio e contra 
o projeto "Escola sem Parti-
do". A PEC 241 trata da limi-
tação dos gastos do Governo 
Federal e inclui setores essen-
ciais como educação e saúde. 
Os demais estudantes do IFPB 
também apoiam o movimento 
no sentido de que a opinião da 
comunidade acadêmica possa 
ser levada em consideração 
pelo Governo Federal. 

FOTO: Marcos Russo

Decisão foi tomada durante assembleia e ficou deliberado também que os estudantes voltam a ocupar o prédio na segunda-feira 

Mais de 220 mil devem fazer as provas na Paraíba

Escolta terá 1,4 mil policiais

EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO

Adrizzia Silva
Especial para a União

 Chegou a hora mais espe-
rada do ano para 221.945 es-
tudantes paraibanos que vão 
participar das provas do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem), segundo o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sa (Inep). Nos próximos dias 5 e 
6 (sábado e domingo), 51 mu-
nicípios de todo o Estado vão 
receber os candidatos em 474 
locais de prova diferentes. Os 
portões serão abertos às 11h 
e fechados ao meio-dia, pon-
tualmente, seguindo o horário 
local. O Exame terá início às 
12h30 após procedimentos de 
verificação de segurança, sob 
pena de eliminação. 

Neste ano, todos os can-
didatos, no momento em que 
assinarem a lista de presença 
dentro das salas, terão de pas-
sar pela biometria (reconhe-
cimento das digitais) nos dois 
dias de aplicação da prova, 
para evitar fraudes. A utiliza-
ção dos detectores de metais 
será intensificada para garan-
tir um Enem seguro e justo 
para todos

A apresentação do cartão 
nos dias de prova não é obri-
gatória, entretanto, esse do-
cumento possui informações 
importantes para os partici-
pantes, como número de ins-
crição, eventual necessidade 
de atendimento diferenciado, 
solicitação de certificação do 
Ensino Médio (se for o caso) 
e opção de língua estrangeira 
(inglês ou espanhol).

É importante conhecer com 
antecedência o trajeto e o tem-
po do percurso que leva até o 
local de provas, para evitar im-
previstos e não correr o risco de 
desclassificação por chegar atra-

sado. Os estudantes devem levar 
documento original com foto 
e caneta esferográfica transpa-
rente de tinta preta.

Local de prova    
O cartão de confirmação de 

inscrição, com o local de realiza-
ção de prova de cada candidato, 
já foi publicado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
(Inep) desde o último dia 19 e 
está disponível para consulta na 
página do participante, através 
do endereço eletrônico http://
enem.inep.gov.br/participante/. 
Para acessar o documento, é 
preciso informar o número do 
CPF e senha.

Duração diferenciada
No sábado (5), durante 

quatro horas e meia, serão apli-
cadas as provas de Ciências Hu-
manas e Ciências da Natureza. 
No domingo (6), por sua vez, 
em um tempo de cinco horas 
e meia, será a vez da aplicação 
das provas de Linguagens, Ma-
temática e redação. Os candi-
datos deverão permanecer no 
local de prova, no mínimo, até 
as duas primeiras horas de apli-
cação do Exame. Aqueles que 
tiverem interesse em levar os 
cadernos de questões para casa 
deverão permanecer até os últi-
mos 30 minutos finais.

 
Gabaritos divulgados até dia 9
Os gabaritos oficiais das 

questões objetivas serão divul-
gados na página do Inep até o 
dia 9 de novembro, mediante 
inserção do número de inscrição 
e senha ou CPF e senha, no en-
dereço eletrônico http://portal.
inep.gov.br/enem e no aplicati-
vo do Enem. Já os resultados in-
dividuais poderão ser acessados 
em data divulgada posterior-
mente pelo Instituto.

A escolta das provas e cadernos de questões vai contar com 
1,4 mil policiais militares até as cidades onde o Exame será rea-
lizado. A Polícia Militar (PM) vai acompanhar em tempo real 
toda a operação na Paraíba, através de três Centros de Coman-
do e Controle, localizados em João Pessoa, Campina Grande e 
Patos e ainda utilizará drones, para auxiliar viaturas e motos 
que vão fazer as rondas nas proximidades dos locais de prova.

A operação Enem/2016 da Polícia Militar (PM) acontece do 
dia 4 até o dia 7 por causa das escoltas dos carros dos Correios, 
que vão transportar as provas das unidades centralizadoras 
(João Pessoa e Campina Grande) para as unidades distribuido-
ras, que ficam nas cidades onde acontecem os exames.

A operação no Estado vai ser acompanhada em tempo real, 
através dos Centros de Comando e Controle, para soluções rá-
pidas e eventuais problemas e ocorrências que possam surgir, 
como também com envio de reforço para as rotas de desloca-
mento dos carros com as provas e cadernos de questões.

“Estamos prontos para garantir o sigilo e a segurança na 
aplicação das provas do Enem 2016 aqui na Paraíba, no que 
compete à Polícia Militar, através da escolta das provas e do po-
liciamento nos locais. Durante os últimos meses, participamos 
de várias reuniões de alinhamento da estratégia de segurança 
em Salvador, São Paulo e Brasília, o que serviu para construir 
nosso planejamento” afirmou o coordenador de planejamen-
to da Polícia Militar, tenente coronel Montgomery Silva.

A PM ainda vai garantir a segurança em todos os locais de 
prova e utilizará drones para auxiliar viaturas e motos que vão 
fazer as rondas nas proximidades desses locais. 

n O Ministério da Educação (MEC) decidiu adiar o 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) em 304 
locais de provas devido às ocupações de escolas, 
institutos e universidades federais.   O adiamento 
atingirá 191.494 candidatos, que farão o exame 
nos dias 3 e 4 de dezembro. Na Paraíba, 2.468 es-
tudantes serão atingidos com o adiamento, o que 
representa 1,11% do total de inscritos no Exame.  
Os candidatos afetados pelas ocupações serão 
avisados pelo Inep por meio de SMS, e-mail e di-
vulgação nos sites e redes sociais MEC (www.mec.
gov.br) e do Inep (www.inep.gov.br). Os inscritos 
podem acessar o aplicativo Enem 2016 e, ainda, se 
informar pelo 0800 616161.

Locais que tiveram as provas canceladas: 
Areia
UFPB – Centro de Ciências Agrárias, Campus Areia 
II – 600 candidatos

Bananeiras
UFPB – Agroecologia – 576 candidatos

Bananeiras
UFPB – Centro de Ciências Humanas Sociais e 
Agrárias – 852 candidatos

Cabedelo
IFPB – Campus Cabedelo – 440 candidatos

Enem é adiado

Evento da Usina 
Cultural Energisa 
debate doação 
de órgãos na PB

O tema “Doação de ór-
gãos: uma decisão que salva 
vidas!” esteve em pauta, na 
noite de terça-feira (1º), no 
Café Filosófico, evento que 
acontece uma vez por mês no 
Café da Usina Cultural da Ener-
gisa, em João Pessoa. A Central 
de Transplantes da Paraíba, da 
Secretaria de Estado da Saúde, 
e a Organização a Procura de 
Órgãos (OPO) foram convida-
das para falar sobre o assunto. 

“O convite nos dá opor-
tunidade de falar sobre doa-
ção de órgãos e tecidos para 
outro tipo de público e, com 
isso, amplia a discussão, o en-
tendimento do assunto e, con-
sequentemente, o aumento de 
possíveis doadores. Onde tiver 
espaço aberto para falar so-
bre o tema, estaremos lá”, dis-
se a diretora geral da Central, 
Gyanna Lys.

O curador do Café FIlosó-
fico, o psicanalista Guilherme 
Gaião, disse que ficou muito 
satisfeito em oportunizar o 
encontro. “Os pontos apresen-
tados foram muito esclarece-
dores. Mas, ainda nota-se que 
a maioria do público prefere 
temas que falam apenas de 
relacionamentos amorosos e 
similares. Temos que dar vi-
sibilidade ao clamor daqueles 
que estão guerreando pela sua 
vida e pela vida de familiares 
que, por muitos anos, têm so-
frido numa fila imensa a espe-
ra de alguém que se sensibilize 
e tenha a boa vontade de fazer 
uma doação. Infelizmente, a 
maioria, por desinformação 
e preconceito, ainda prefere 
enterrar no lixo órgãos que 
podiam estar salvando muitas 
pessoas”, destacou.

Para Gyanna Lys, o tema 
ainda é tabu por uma questão 
cultural. “No Nordeste não há 
essa cultura de doar órgãos e 
tecidos. Já em outras regiões, 
há estados onde são as famí-
lias dos possíveis doadores 
que procuram as centrais. 
Aqui é uma grande luta para 
convencer as pessoas sobre a 
importância do ato para sal-
var vidas. Mas espero que isso 
mude”.

O enfermeiro da OPO e 
pesquisador do tema doação 
de órgãos e tecidos, Diego 
Correia, fez uma palestra mos-
trando como funciona todo o 
processo de doação, desde as 
dificuldades, o trabalho feito 
junto aos familiares, num mo-
mento tão delicado de suas 
vidas e esclareceu pontos im-
portantes sempre questiona-
dos pela população. 

Ele explicou que o que 
determina a vez de quem está 
na fila a espera por um órgão é 
a gravidade da doença, o tem-
po que está na fila e o tipo de 
sangue. A condição financeira 
do paciente não tem nenhuma 
influência. Falou ainda que a 
doação não desfigura o cor-
po como muita gente pensa e 
lembrou que podem sim ser 
feitas doações após parada 
cardiorrespiratória ou morte 
por acidentes. 

O enfermeiro encerrou 
sua apresentação com um 
questionamento: “O que está 
faltando para salvar vidas? Soli-
dariedade ou esclarecimento?”
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Flamengo faz as contas para 
tirar a diferença do Palmeiras
Rubro-negro tem três 
jogos em casa e dois fora 
na reta final do Brasileiro

Curtas

Barcelona vai renovar com Luis Suárez 

Lionel Messi se irrita com Fernandinho

coRinthianS oFiciaLiza a contRatação de jô

Na semana que houve uma especulação a respeito do interesse do Manchester 
United em Luis Suárez, o presidente do Barcelona, Josep Maria Bartomeu, fez questão de 
afirmar que o uruguaio estenderá, em breve, seu vínculo com o clube catalão - a ideia, a 
princípio, é que o novo contrato vá até 2021."Nosso interesse é que Luis Suárez esteja 
contente no Barcelona. Provavelmente ele é o melhor atacante da Europa e queremos 
que esteja conosco. Agora, estamos tentando renovar seu contrato com o Barcelona e é 
um dos grandes pilares do nosso projeto. Principalmente porque ele ainda é jovem e tem 
muita ambição. Ele está feliz e junto com Messi e Neymar são realmente muito perigosos", 
afirmou Bartomeu, em entrevista ao "Sky Sports". Na última segunda, de acordo com o 
jornal inglês "The Sun", o United está disposto a pagar 135 milhões de libras (R$ 526,5 
milhões) para contratar Suárez já em janeiro.

O clima esquentou a caminho do vestiário após a vitória do Manchester 
City sobre o Barcelona por 3 a 1 nessa terça-feira, pela fase de grupos da Liga 
dos Campeões. Conforme apurou o GloboEsporte.com, houve uma discussão 
entre Messi e Fernandinho. Segundo a rádio espanhola "Cope", o brasileiro teria 
provocado o craque argentino, que não gostou e foi tirar satisfações ainda 
no túnel que dá acesso ao campo. Irritado, o camisa 10 foi até o vestiário 
dos Citizens junto de Carles Nadal, delegado do clube catalão, para cobrar 
explicações. No entanto, acabou sendo acalmado por seu compatriota e amigo 
Agüero, que atua no Manchester City. “Nada, não aconteceu nada. Não escutei 
bem (o que gritaram). Vi o Leo (Messi) irritado, mas ele não me disse nada, 
depois conversamos sobre outras coisas”, disse Agüero à rádio.

O Corinthians anunciou oficialmente ontem que o centroavante Jô é reforço pelas próximas três temporadas. Ele havia assinado o 
contrato na última segunda e iniciado treinamentos no dia seguinte. Apesar do acerto no fim de outubro, porém, Jô só estará apto 
para vestir novamente a camisa do clube apenas na próxima temporada. Formado no Corinthians, Jô tem duas marcas expressivas 

com a camisa do clube em que atuou até 2005. Ele é o mais jovem a ter atuado como jogador corintiano, além de também ser o mais jovem 
a marcar um gol, ambos com 16 anos de idade. De volta após mais de uma década, Jô defendeu recentemente o Jiangsu Suning-CHN, do 
qual se desligou no começo do semestre. Desde então, ele mantinha a forma em Belo Horizonte, na Cidade do Galo. Como estava sem clube, 
o centroavante assinou diretamente com o Corinthians mediante o pagamento de luvas e salários. 

Fifa só seleciona
técnicos europeus

Ao contrário dos últimos anos, nos 
quais houve mais variedade, desta vez a 
organização que rege o futebol mundial 
"ignorou" o resto do mundo e apontou 
apenas técnicos que foram bem no futebol 
europeu como concorrentes à honraria. São 
eles: Chris Coleman (País de Gales), Didier 
Deschamps (França), Guardiola (Bayern 
de Munique e Manchester City), Jurgen 
Klopp (Liverpool), Luis Enrique (Barcelona), 
Mauricio Pochettino (Tottenham), Claudio 
Ranieri (Leicester), Fernando Santos 
(Portugal), Simeone (Atlético de Madri) e 
Zinedine Zidane (Real). Destes, três fizeram 
ótimas campanhas na Eurocopa (Coleman, 
Deschamps e Santos, que foi o campeão), 
enquanto dois foram finalistas da Uefa 
Champions League (Simeone e Zidane). Já 
outros se destacaram na Premier League, 
um dos torneios mais equilibrados do mundo 
(Ranieri, Pochettino e Klopp), enquanto 
Guardiola e Luis Enrique foram campeões da 
Bundesliga e de La Liga.

O Brasileirão chegou na 
reta final e agora restam ape-
nas cinco rodadas para o Fla-
mengo tirar a diferença de 
cinco pontos que o separa do 
líder Palmeiras e conquistar 
o título. Analisando cada ad-
versário, a tarefa não parece 
fácil para o Rubro-Negro. Um 
fator favorável é que, desta 
sequência, três jogos serão 
no Maracanã e a equipe po-
derá contar com o apoio da 
torcida como trunfo.

O primeiro compromis-
so da série final do Flamengo 
é logo o clássico contra o Bo-
tafogo. Além do peso da riva-
lidade, o Alvinegro vive boa 
fase e briga por uma vaga na 
Libertadores. O Alvinegro 
tem a melhor campanha do 
returno do Brasileirão e não 
perde há seis jogos.

Na rodada seguinte, 
o Rubro-Negro encara o 
América-MG, lanterna do 
campeonato e virtualmen-
te rebaixado. Levando em 
conta a fragilidade do time 
mineiro, esse deve ser o jogo 
mais fácil do Fla nesta reta 
final. Porém, o duelo é no 
Independência e é preciso 

entrar ligado para não ser 
surpreendido. Afinal, o Amé-
rica acabou de vencer o São 
Paulo no estádio.

Na sequência, o Flamen-
go manda dois jogos segui-
dos no Maracanã, contra 
Coritiba e Santos. Na 15ª po-
sição, o Coxa está ameaçado 
pelo rebaixamento.

A luta para fugir da zona 
perigosa pode complicar o 
jogo, mas a tendência é que 
o Fla não tenha dificuldades. 
O que não se pode dizer da 
partida contra o Peixe, que 
está em terceiro lugar, tam-
bém brigando pelo título. A 
equipe do técnico Dorival 
Júnior é forte e vai dar traba-
lho ao Flamengo.

Na última rodada o Ru-
bro-Negro pega o time muito 
competitivo do Atlético-PR, 
que briga por uma vaga na 
Libertadores, na Arena da 
Baixada. Para vencer lá, o Fla-
mengo terá que se superar.

Ingressos esgotados
A torcida do Flamengo 

esgotou no início da tarde 
dessa quarta-feira (2) os 
ingressos para o clássico 
contra o Botafogo, sábado 
(5), às 17h (de Brasília), no 
Maracanã. A maioria das 
entradas foi comercializada 
pela internet e só a parte fi-

nal através das bilheterias. 
O Rubro-Negro segue a per-
seguição ao líder Palmeiras 
na tentativa de conquistar o 
heptacampeonato.

A carga para venda foi 
de 44.107 - carga total de 
56.824. Os alvinegros têm 
direito a 6.212 ingressos, 
incluindo gratuidade e cor-
tesia. Restam ainda bilhetes 
para os botafoguenses.

Com cinco pontos a 
menos que o líder Palmei-
ras, o time comandado pelo 
técnico Zé Ricardo precisa 
vencer para manter vivo o 
sonho do título.

A boa atuação contra o 
Galo parece unanimidade 
dentro do elenco. Seguin-
do a linha de raciocínio do 
golero rubro-negro, o ata-
cante Fernandinho também 
crê que o Flamengo poderá 
sair de campo com mais 
três pontos caso volte a at-
uar no mesmo nível que no 
último sábado.

"Fizemos uma ex-
celente partida contra o 
Atlético, independente-
mente do resultado. Não 
podemos deixar passar o 
que fizemos de bom. Pegar 
os pontos positivos dessa 
partida e levar para as últi-
mas para conquistarmos o 
objetivo", disse o jogador.

O acerto de Roger com o 
Botafogo repercutiu negati-
vamente na Ponte Preta. Sem 
treinar nessa quarta-feira, o 
atacante provavelmente será 
afastado pela diretoria da 
Macaca. Em entrevista cole-
tiva marcada para as 11h de 
hoje, no CT do Jardim Eulina, 
o clube promete se pronun-
ciar sobre a situação. A ten-
dência é que o jogador não 
seja aproveitado nos cinco 
compromissos restantes do 
Campeonato Brasileiro - um 
deles é justamente contra o 
Botafogo, pela penúltima ro-
dada, no Rio de Janeiro. 

O caso gerou polêmica 
no Majestoso. Apesar de ne-

nhuma posição oficial das 
partes envolvidas, Roger es-
teve em General Severiano 
no fim da tarde dessa terça, 
após treinar pela manhã na 
Ponte, realizou exames mé-
dicos e assinou pré-contra-
to com o Bota. Em resposta 
a um comentário de torce-
dor da Macaca nas redes so-
ciais, o atacante desabafou 
e disse que só buscou outra 
opção depois de cansar de 
esperar por uma proposta 
“digna” da Ponte. 

Não houve um acordo 
salarial entre o que o joga-
dor pedia e o que o clube 
estava disposto a pagar pela 
renovação - o atual vínculo 

vai até 31 de dezembro. O 
atacante desejava uma valo-
rização para a próxima tem-
porada, mas a Macaca não 
cedeu. Diante disso, ele acei-
tou uma oferta mais vanta-
josa financeiramente. 

“Não fala isso não! Fa-
zem 49 dias que estou espe-
rando a Ponte fazer uma pro-
posta digna e simplesmente 
ela não fez. A culpa não é mi-
nha amigo dessa vez não fi-
carei quieto! Falarei minha 
versão dos fatos! (sic). 

Roger até apareceu no 
CT ontem, mas ficou nas 
dependências internas em 
reunião com o gerente Gus-
tavo Bueno e o coordenador 

Cristiano Nunes. A diretoria 
alvinegra dará sua versão 
dos fatos em entrevista na 
manhã de hoje, quando tam-
bém anunciará o futuro do 
jogador no clube. 

É a quarta passagem de 
Roger pela Macaca, onde foi 
revelado para o futebol no 
início dos anos 2000. Neste 
ano, chegou para o Brasilei-
ro depois de ser artilheiro 
do Paulistão, com 11 gols 
pelo RB Brasil. Entre Série 
A e Copa do Brasil, também 
marcou 11 vezes pela Pon-
te (oito pela elite e três na 
Copa do Brasil). Ao todo, 
tem 47 gols com a camisa 
da Macaca.

Roger acerta contrato com Botafogo
POLÊMICA NA PONTE PRETA

Willian Arão, Márcio Araújo e Diego durante treinamento na manhã de ontem no Ninho do Urubu

Roger vê ingratidão pelas críticas após acerto com o Botafogo

Foto: Gilvan de  Souza/Flamengo

Foto: Reprodução

Foto: daniel augusto
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Redução já atinge alguns 
estados nordestinos e 
tem o aval da CBF

Paraibano de 2020 terá oito clubes
PRIMEIRA DIVISÃO

A Federação Paraibana de 
Futebol pretende, a partir de 
2020, fazer o Campeonato Esta-
dual da 1ª Divisão apenas com 
oito clubes, atendendo assim 
uma norma nacional da CBF 
que é a redução do número de 
equipes nas séries A em seus es-
tados. O presidente da FPF, Ama-
deu Rodrigues Júnior, na última 
terça-feira, durante reunião do 
Conselho Arbitral, já passou a in-
formação aos representantes dos 
times participantes do Paraibano 
2017, e admitiu atender as exi-
gências da entidade máxima do 
País. Piauí, Rio Grande do Norte e 
Bahia já estão reduzindo.

Para Amadeu Rodrigues, 
até lá, deverá ser inserido no re-
gulamento do Campeonato Pa-
raibano, tanto da 1ª quanto da 2ª 
Divisão, o número de clubes que 
ascenderão e também descerão. 
No caso da Primeira Divisão, se-
rão rebaixados duas equipes, en-
quanto que, na Segundona, ape-
nas um clube terá acesso.

Isto foi apenas um dos 
pontos apresentados para o co-
nhecimento dos 10 clubes que 
disputarão a Primeira Divisão do 
Campeonato Paraibano de Fute-
bol da próxima temporada. Bo-
tafogo, Campinense, Treze, Auto 
Esporte, CSP, Sousa, Paraíba de 
Cajazeiras, Atlético também de 
Cajazeiras, além de Internacional 
e Serrano, remanescente da 2ª 
Divisão, decidiram antecipar do 
dia 15 de janeiro, para o dia 8 de 
janeiro, o início do campeonato,  
embora alguns clubes tenham 
resistido por começar mais tar-
de, 11 ou 15, apesar de não haver 
datas disponíveis para o encerra-
mento da competição até o dia 30 
de abril, conforme o calendário.

Na reunião do Conselho Ar-
bitral, as equipes aprovaram o re-
gulamento do campeonato, com 
pequenos ajustes de forma demo-
crática. A TV Esporte Interativo vai 
continuar a parceira com a Federa-
ção Paraibana de Futebol, e, agora 
com o aval de Botafogo e Treze. A 
reunião só teve sucesso graças ao 
empenho do presidente Amadeu 
Rodrigues que conseguiu fechar 
o acordo com a TV ao intermediar 
com Botafogo e Treze para que 
a competição continuasse sendo 
mostrada ao vivo. Alguns impas-
ses foram criados, principalmente 
pelos clubes que consideramos de 
menor porte, mas o presidente os 
convenceu mostrando que todos 
saíram ganhando. 

O presidente da FPF anun-
ciou ainda que vai pagar parte das 
despesas dos  clubes num total de 
R$ 120 mil, deixando claro, ainda, 
que seu objetivo principal nesse 
campeonato é bancar as despesas 
dos clubes com a FPF na sua totali-
dade, como fez recentemente com 
a Segunda Divisão, onde nenhum 
clube pagou taxa administrativa.

No que se refere aos clássi-
cos envolvendo Botafogo, Treze e 
Campinense, esses jogos, por sua 
vez, serão realizados apenas nos 
estádios Almeidão e Amigão. Esta 
decisão foi inserida no regulamen-
to da competição do próximo ano, 
atendendo assim uma exigência 
do próprio Ministério Público.

Lançamento
Nos próximos dias a Federa-

ção vai lançar o Campeonato Pa-
raibano para os empresários que 
quiserem investir. É mais uma 
iniciativa pioneira do presidente 
que segue ousando para transfor-
mar o Estadual num grande pro-
duto rentável para todos. 

A Federação Paraibana de 
Futebol bate o “martelo” às 15h 
de hoje, sobre o Campeonato 
Paraibano de Futebol Feminino 
2016. É que as cinco equipes ins-
critas para a competição, que vale 
vaga na Copa do Brasil de 2017, 
estarão reunidas para aprovação 
do regulamento, formas de dis-
puta e sorteio dos jogos. O en-
contro entre representantes do 
Kashima, Botafogo, Auto Esporte 
e Flamengo do Varadouro (todos 
de João Pessoa), além do Grêmio 

Serrano, de Campina Grande, 
será na sede da FPF, no bairro de 
Tambiá, na capital.

“Iremos definir os detalhes 
finais desta competição que en-
cerra nosso calendário de com-
petições da temporada 2016”, 
afirmou ontem Amadeu Rodri-
gues Júnior, presidente da FPF. Ele 
admitiu também uma premiação 
em dinheiro para o campeão. 
“Vamos disponibilizar uma quan-
tia de 3 mil reais, a princípio, será 
para o campeão, no entanto, se 

haverá divisão desse valor entre 
os clubes participantes, isto será 
definido apenas nesta reunião”, 
afirmou. A competição tem data 
programada para se iniciar no 
próximo dia 13. O Campeonato 
Paraibano de Futebol Feminino 
2016 é o último evento da FPF em 
seu calendário de atividades da 
atual temporada. Durante este 
ano, a federação promoveu os 
Campeonatos da Primeira e Se-
gunda Divisão, Campeonato Sub 
19 (seletiva para a Copa São Paulo 

de Futebol Junior) e os campeo-
natos de base (Infantil, Juvenil e 
Juniores).“Temos realizado com 
muito sucesso todas essas com-
petições. Temos dado total es-
trutura para que as competições 
ocorram em tempo hábil, con-
forme previsto em lei. Com o 
feminino, estaremos coroando, 
com êxito, o nosso calendário 
de atividade anual, já que é a 
última competição oficial a ser 
realizada”, finalizou Amadeu 
Rodrigues.(ML).

Campeonato Feminino será definido hoje à tarde

A Procuradoria Geral de 
Justiça do Estado (Ministério 
Público Estadual), através da  
Comissão Estadual de Com-
bate e Prevenção à Violên-
cias nos Estádios de Futebol, 
reúne amanhã, às 9h, secre-
tários municipais e estadual 
de esportes, dirigentes de 
clubes, Federação Paraibana 
de Futebol e órgãos de segu-
rança e vigilância sanitária, 
legalmente constituídos, para 
tratar, especificamente, do 
prazo para cumprimento das 
recomendações contidas nos 
Laudos de Prevenção e Com-
bate a Incêndio, Segurança e 
Vigilância Sanitária, corres-
pondentes ao ano de 2017, 
conforme previsto no Estatu-
to do Torcedor e na Portaria 
do Ministério do Esporte. 

A reunião ocorrerá no 
auditório do Procon-PB, si-
tuado no Parque Solon de 
Lucena, centro de João Pes-
soa e será presidida pelo 
procurador  Valberto Cosme 
de Lira, que espera o compa-
recimento das pessoas con-
vidadas, para o bom êxito do 
Campeonato Paraibano de 
Futebol Profissional da Pri-
meira Divisão, programado 
para ser iniciado no dia 8 de 
janeiro. “Muito importante a 
presença de todos”, afirmou 
ontem Valberto Lira, que é 
presidente da comissão.

Esta é a segunda reu-
nião da Comissão Estadual 
de Combate e Prevenção à 

Ministério Público reúne dirigentes amanhã
RESTRIÇÕES EM ESTÁDIOS

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Violênciass nos estádios de 
Futebol para tratar desse as-
sunto. Na primeira, realizada 
no último dia 25, Valberto 
Lira convocou uma segunda 
reunião a pedido do presi-
dente da FPF, Amadeu Rodri-
gues Júnior, já que não havia, 
na ocasião, nenhum secretá-
rio municipal de esporte, a 
quem compete a responsabi-
lidade das praças esportivas.

Todos os estádios de fu-
tebol aprovados para sediar 
jogos do Paraibano 2017 
apresentam restrições, no 
entanto, foi dado novo prazo 

para que os mesmos fossem 
adequados, sob a possibili-
dade daquelas praças espor-
tivas terem seus públicos 
reduzidos ou não serem li-
berados para a competição. 
Entre os problemas estão 
ausência de barreira física 
entre as torcidas (em alguns 
estádios), falta de sistema de 
controle de acesso de pes-
soas, presença de materiais 
perigosos ao alcance dos tor-
cedores e, alguns deles, não 
há proteção em pontos estra-
tégicos como torres de ener-
gia e caixa d’água.

Naquela ocasião, o coronel 
Lamark Donato, representante 
da Polícia Militar na Comissão, 
apresentou o resultado da vis-
toria de segurança nos está-
dios “Almeidão”, “Amigão”, “CT 
Ivan Tomaz, no Valentina Fi-
gueirêdo”, “Presidente Vargas, 
em Campinaz Grande”, “Mari-
zão, em Sousa” e “Perpetão”, 
em Cajazeiras, onde constatou 
problemas em todos eles. O 
coronel destacou ainda que ne-
nhum estádio possui gerente 
de segurança, item exigido na 
Portaria 290/2015, do Ministé-
rio do Esporte.

Já o representante do 
Corpo de Bombeiros expla-
nou sobre a vistoria do laudo 
de prevenção e combate a 
incêndio e pânico. Foi infor-
mado que somente o estádio 
“Perpetão” possui plano de 
prevenção e combate a in-
cêndio aprovado pelo Corpo 
de Bombeiros, mas ainda não 
implementado. Os planos 
dos estádios “Almeidão” e 
“Amigão” foram encaminha-
dos aos Bombeiros, porém 
algumas modificações foram 
apontadas como necessárias 
pela corporação.(ML)

Os dirigentes de clubes se reuniram na última terça-feira na sede da Federação para definir os rumos do Campeonato de 2017 bem como as transmissões ao vivo 

Uma nova reunião está programada para a sede do Procon Estadual com o objetivo de tratar da segurança nos estádios de futebol

FOTOS: Divulgação/FPF



Interatos tem “Frevo 
de Casa”, musical e 
oficina de circo
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Associação Brasileira de 
Advogados tem novo 
representante na PB  
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Romero reflete sobre 
a elegância perdida na 
juventude atualmente

INTERAÇÃO ACONTECIMENTO

Encontro e encantos 

FOTOS: Divulgação9

Coro Sinfônico da Paraíba e Orquestra Sedec apresentam 
Concerto Canto Metal hoje na Sala Maestro José Siqueira, da Funesc

Hallelujah, Moonlight Serenade, New 
York, New York e Chega de Sauda-
de são algumas das músicas que 
integram o programa do Concerto 
Canto Metal, que será apresentado 
pelo Coro Sinfônico da Paraíba e 
a Orquestra Sedec hoje, às 20h30, 
na Sala de Concertos Maestro José 

Siqueira, da Fundação Espaço Cultural da Paraíba 
(Funesc), em João Pessoa. O concerto terá a parti-
cipação do Coral Filhos de Asafe e do cantor Sílvio 
Tchê. A entrada é gratuita.

Com regência do maestro Daniel Seixas, o 
Coro Sinfônico da Paraíba vai abrir o concerto exe-
cutando a música “Glória – Da Missa em Ré Maior, 
Op. 86”, de A. Dvorak. Em seguida, os integrantes 
do Coro vão cantar “Salmo 23 – Do Réquiem Para 
Um Trombone”, de Eli-Eri Moura; “Lacrimosa – Do 
Réquiem de Mozart, KV 626”; “Hallelujah – Do 
Messias”, de Haendel; e “As Bem Aventuranças”, 
de Alexandre Reichert Filho, com participação do 
Coral masculino Filhos de Asafe, sob regência do 
maestro Daniel Berg. A apresentação do Coro Sin-
fônico termina com as músicas “Gloria all’ Egitto – 
Da ópera Aida”, de G. Verdi, e “Majestoso Gonzagão”, 
de vários autores, com arranjo de Chiquito.

Logo depois, a Orquestra Sedec sobe ao palco. 
Sob a regência do maestro Chiquito, a apresentação 
começa com a execução de serenatas: “Moonlight 
Serenade”, de Glenn Miller/Parish; “Misty”, de 
Burke Garne; e “Stormy Weather”, de H. Arlen/T. 
Koehler, todas com arranjo de Chiquito. Logo após, 
será a vez da execução de “New York, New York”, 
de John Kander/Fred Ebb, também com arranjo 
de Chiquito e participação do cantor Sílvio Tchê, 
e “Chega de Saudade”, de Tom Jobim/ Vinícius de 
Moraes, com arranjo do maestro Duda.

A sequência seguinte, intitulada de Domingui-
neando, é formada por composições de Domingui-
nhos com arranjo do maestro Chiquito: “Quem me 
Levará Sou Eu”, de Dominguinhos/Manduca; “Eu 
me Lembro”, Dominguinhos/Anastácia; “Quando 
Chega o Verão”, Dominguinhos/Abel Silva; “Sanfona 
Sentida”, Dominguinhos/ Anastácia; “Sete Meni-
nas”, Dominguinhos; “Isso Aqui Tá Bom Demais”, 
Dominguinhos/Nando Cordel, e “Pedras que Can-
tam”, Dominguinhos/Fausto Nilo. 

Para finalizar, a Orquestra Sedec e o Coro 
Sinfônico da Paraíba fazem apresentação conjunta 
executando as músicas “Paraíba Joia Rara”, de Ton 
Oliveira, e “Meu Sublime Torrão”, de Genival Mace-
do, com arranjo e regência do maestro Chiquito. 

O maestro Daniel Seixas destaca que neste 
segundo ano à frente do Coro Sinfônico da Paraí-
ba, tem a honra de trazer ao público paraibano 
um concerto bem eclético que vai do erudito ao 
popular. “Na primeira parte teremos do Hallelujah 
de G. F. Handel, ao Coro Triunfal da ópera Aida 
de G. Verdi com a participação especial do coral 
masculino Filhos de Asafe do maestro Daniel Berg, 
passando pelo Lacrimosa do Requiem de W. A. 
Mozart e o Salmo 23 do professor Eli-Eri Moura. 
Depois do intervalo, a Orquestra Sedec, sob a batu-
ta do Maestro Chiquito, nos brindará com clássicos 
da música paraibana e internacional. Desde já meu 
agradecimento a toda a equipe Funesc que muito 
nos ajudou na preparação e divulgação desta apre-
sentação”, disse o maestro, completando: “Conta-
mos com a presença de todos vocês”.

Coro Sinfônico da Paraíba – Fundado em 
1960, é um dos grupos oficiais da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, formado por coristas da 
mais larga experiência e das mais variadas idades 
e profissões, que desenvolvem o gosto pelo canto 
coral, com o objetivo de proporcionar a todos uma 
música de qualidade. Desde então tem atuado 
junto à Orquestra Sinfônica da Paraíba e Orques-

tra Sinfônica Jovem, em diversos concertos, 
com grande repercussão no meio musical, 
apresentando importantes obras para coro 
e orquestra, além de concertos didáticos e 
populares.

O grupo tem, em seu currículo, inúmeras 
apresentações em festivais nacionais e inter-
nacionais em diversas partes do Brasil e em 
encontros de coros.

Daniel Seixas (regente) – Natural de João 
Pessoa (PB), o pianista e regente Daniel Seixas 
dos Santos iniciou seus estudos musicais aos 
13 anos com a professora Kátia Gurgel (piano) 
e deu prosseguimento na Escola de Música 
Anthenor Navarro (Eman) com Glenda Rome-
ro (piano), Sara Martins (canto) e Luiz Carlos 
Durier (teoria e solfejo). É bacharel em piano 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
onde foi aluno nas classes de Vânia Camacho e 
Luciana Noda (piano), Eli-Eri Moura e Orlan-
do Alves (contraponto), Luceni Caetano (flau-
ta doce) e Heloísa Müller (música de câmara), 
participando de diversos concertos de música 

barroca nas igrejas históricas da cidade.
Desde 2009, Daniel Seixas é pianista 

colaborador da UFPB e vem desenvolvendo 
uma intensa atividade camerística onde se 
destaca, por exemplo, a pesquisa e divulgação 
da música brasileira para canto e piano junto 
à classe de canto do professor Vianey Santos. 
Paralelamente, ao longo de toda sua formação 
musical esteve atuando em coros da cidade, 
tanto como pianista, como regente, entre eles: 
o Coro da Primeira Igreja Batista de João Pes-
soa (pianista acompanhador); Coral da Eman 
(regente); Coral da Primeira Igreja Congrega-
cional (regente) e o Coral Sinfônico da Paraíba 
(regente). 

Outras participações: Via Sacra, de Ilza 
Nogueira (solista - 2004); Fantasia Coral, 
de Beethoven, com a OSPB Jovem (solista 
- 2006); Te Deum, de Villani-Cortés, com a 
OSPB Jovem e Coral da Igreja Assembleia de 
Deus central de Jaguaribe (pianista acompa-
nhador); Barbeiro de Servilha, de G. Rossini 
(regente preparador do coro - 2010) e a pro-

n Concerto Canto Metal
Coro Sinfônico da Paraíba, com regência de Daniel 
Seixas
Orquestra Sedec, com regência do Maestro Chiquito
n Participações especial: Coral Filhos de Asafe e 
cantor Sílvio Tchê
n Dia: Hoje
n Hora: 20h30
n Local: Sala de Concertos Maestro José Siqueira, 
no Espaço Cultural
n Ingresso: Gratuito 

Serviço

O tradicional Coro 
Sinfônico da Paraíba 
(destaque) recebe 
hoje a Orquestra 
Sedec, que é regida 
pelo Maestro Chiquito 
(lado)

dução da ópera Orfeo e Euridice, de Gluck 
(regência - 2009). 

Maestro Chiquito (regente da Orques-
tra Sedec) – Francisco Fernandes Filho 
é natural de Santa Luzia (PB). Como ele 
mesmo explica, nasceu músico, roqueiro, 
sambista, frevista, forrozeiro... e participou 
de toda “qualistia” de manifestação cultural 
nordestina, desde o Coco de Roda de Mané 
de Bia até a Orquestra Sinfônica, passean-
do por orquestras de frevos, conjuntos de 
bailes, grupos de dança, orquestra sanfôni-
ca, charangas, ala-ursas, escolas de samba e 
regionais de forró, entre outros.

Aprendeu as primeiras notas musicais 
na Banda de Música 23 de Maio, de Santa 
Luzia, com o seu padrinho, maestro Ernani 
da Veiga Pessoa e outros professores. Na 
UFPB, bacharelou-se em trompete (piston), 
com o professor Gerard Hostein.

Maestro Chiquito, que se intitula radi-
cal defensor da cultura nordestina, fundou 
e participou da fundação de vários grupos 
na Paraíba, entre eles, Orquestra Metalúr-
gica Filipéia, Clã Brasil, Orquestra PB-Jazz, 
Orquestra Sanfônica do Cariri, Orquestra 
Toque de Vida, Charanga Baraúna e Con-
junto Os Gênios. 



Hoje é o dia em que os mor-
tos morreram. Para Caetano e 
Péricles, “esqueça os mortos, eles 
não levantam mais”.  Estamos 
condenados, assim, a conviver 
só com os vivos. Ainda bem que 
Paulo Cezar, o zagueiro do Pelada 
Futebol Clube, está aqui ao meu 
lado. Ele jogava no time do Aterro 
do Flamengo, com Paulo César (do 
Flamengo), Jairzinho, Arlindo (do 
Botafogo) aos fins de semana. Uma 
fonte inesgotável de assuntos do 
futebol. Mas, como 
eu ia dizendo, hoje é 
o dia da morte dos 
mortos. Ainda ontem 
eu estava no Cemité-
rio Parque das Acá-
cias. Horrível aquele 
campo aberto, sem 
cruzes, sem sombras. 

Um cemitério 
de guerra, fértil de 
mortos. Os EEUU 
bem que precisavam 
de cemitérios assim. 
Uma linha de monta-
gem de túmulos, em 
que os mortos são 
os trabalhadores, 
como na fábrica dos 
fordes. Eles são de 
bigodes, como os do 
meu avô, como os operários que fa-
ziam aqueles carros vetustos. Ford 
queria que todos os trabalhadores 
pudessem comprar o produto que 
fabricavam. Isso não se restringiu 
apenas aos carros, mas a tudo que 
a indústria norte-americana fazia. 
Haja fordes, frigidaires, lanchas, 
avionetas. 

Ford não só inventou a linha 
de montagem dos fordes, mas a 

Vivências 

 

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

A elegância perdida

Germano 
RomeroEnsino Médio no senado

Anexos do Cemitério

Crônica

Croniartigo

Ao presenciar certas conversas da 
juventude atual, hoje chamada “galera”, 
sente-se inevitavelmente a nostalgia da de-
selegância. Com muita melancolia, nelas se 
constata o distanciamento que se acentua 
entre os modos de boa conduta, da elegân-
cia de hábitos, do falar e escrever correta-
mente, que antigamente era comum entre 
as pessoas, principalmente na era pré-web 
e antes do “forró pornô”.

Refletindo sobre isso, após ter passa-
do por uma festa de jovens,  onde se ouvia 
a música pop, que hoje também nada tem 
de elegante, chega-me às mãos um texto 
enviado pela  amiga Adriana, de autoria 
da escritora Martha Medeiros. Por ser tão 
pertinente às reflexões que a “noblesse 
oblige” sejam feitas perante o assunto, 
peço permissão aos estimados leitores 
para transcrever-lhes um trecho.

“De ferramentas tecnológicas qual-
quer um pode dispor, mas a cereja do bolo 
chama-se conteúdo. É o que todos buscam 
freneticamente: vossa majestade, o conteú-
do. Mas onde ele se esconde? Dentro das 
pessoas. De algumas delas.

Fico me perguntando como é que vai 
ser daqui a um tempo, caso não se man-
tenha o já parco vínculo familiar com a 
literatura, caso não se dê mais valor a uma 
educação cultural, caso todos sigam se co-
municando com abreviaturas e sem conse-
guir concluir um raciocínio.

De geração para geração, diminui-
se o acesso ao conhecimento históri-
co, artístico e filosófico. A overdose de 
informação faz parecer que sabemos 
tudo, o que é uma ilusão, sabemos muito 
pouco, e nossos filhos saberão menos 
ainda. Sem uma orientação pedagógica 
de nível e sem informação de categoria, 
que realmente embase a formação de um 
ser humano, só o que restará é a vulgari-
dade e a superficialidade, que já reinam, 
aliás.

O fato é que nos tornamos uma socie-
dade muito irresponsável, que está falhan-
do na transmissão de elegância. Pensar é 
elegante, ter conhecimento é elegante, ler é 
elegante, e essa elegância deveria estar ao 
alcance de qualquer pessoa”.

A seguir, ela conta uma história de 
Muriel Barbery, sobre uma zeladora de um 
prédio sofisticado de Paris, que, “com sua 
aparência tosca e exercendo um trabalho 
depreciado, era mais inteligente e culta do 
que a maioria esnobe que morava no edifí-
cio a que servia.

Mas, como temia perder o emprego 
caso demonstrasse sua erudição, ofere-
cia aos patrões a ignorância que espe-
ravam dela, inclusive falando errado de 
propósito, para que todos os inquilinos 
ficassem tranquilos, cada um no seu 
papel. A personagem não só tinha uma 
mente elegante, como possuía também 
a elegância de não humilhar seus “su-
periores”, que nada mais eram do que 
medíocres com dinheiro”.

Arnaldo Niskier da Academia Brasileira de Letras, da  Academia Brasileira de Educação  e  presidente  do  CIEE/RJ       

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Num gesto profundamente democrático e de grande 
alcance, o senador Pedro Chaves, do Bloco Moderador, acei-
tou o convite que lhe foi feito pelo professor Carlos Alberto 
Serpa para vir ao Rio e debater, com um grupo de educado-
res, os pormenores da Medida Provisória nº 746, de 2016, 
que analisa  o futuro do Ensino Médio no Brasil.

Foi um encontro muito proveitoso, de muitas ho-
ras, na Fundação Cesgranrio,  em que falaram diversos 
especialistas, sugerindo medidas de aperfeiçoamento, 
a partir de 2018, da educação intermediária, em nosso 
país.  Paulo Alcântara, ex-reitor da UFRJ, destacou que 
um dos aspectos mais importantes da reforma é o da 
obrigatoriedade de 7 horas diárias na escola, gerando a 
cultura do tempo integral.  Ficou entendido que não se-
rão necessariamente 7 horas de aulas, mas nesse total 
se inclui também o tempo destinado às fundamentais 
atividades, como a leitura,  a interpretação de textos e o 
raciocínio lógico e matemático.  Por isso, as atividades 
deverão abranger estudos dirigidos, visitas técnicas, 
práticas laboratoriais, programas culturais, conferên-
cias e atividades esportivas.

Ficou clara a necessidade de uma estreita colabo-
ração com o Sistema  “S”.  Convênios serão importantes  
para viabilizar a profissionalização, além da institucio-
nalização dos processos de avaliação.

Quando interferiu na discussão, o professor Serpa 
sugeriu a existência de um grande esquema de Orien-
tação Vocacional nas escolas e também a preparação 

adequada dos professores, hoje muito deficiente.  Sabe-
se que, graças à existência da internet, muitos alunos 
sabem mais do que seus  professores, o que é uma 
evidente distorção.

A matrícula pública hoje é de 85% do total de 
alunos  e  cerca de 74% das escolas dispõem de compu-
tadores, mas somente menos de 20% levam o disposi-
tivo para a sala de aula.  Outro notável desperdício é a 
capacidade ociosa dos laboratórios dos nossos cursos 
superiores, que poderiam ser utilizados pelas escolas 
médias.  Por que não?

Falou-se também na possibilidade de utilizar 
profissionais de Nível Superior, com os saberes, com-
petências e habilidades necessárias, para administrar 
disciplinas onde haja notória necessidade.  O mesmo 
pode ser feito com militares da reserva.

Com sua grande experiência no campo privado, o 
professor Portugal falou nos elementos nucleares da re-
forma do Ensino Médio:  conteúdos, atividades, valores 
e disciplina.  Sua intervenção foi muito apreciada.

Aproveitando a enorme boa vontade do senador 
Pedro Chaves, que é o relator da Medida Provisória nº 
746, foi-lhe entregue pelo Prof. Serpa o trabalho elabo-
rado pela Academia  Brasileira de Educação, destinado 
ao novo ministro da Educação, deputado Mendonça 
Filho.  Ali está o resumo da experiência de uma série de 
educadores sobre o que se espera, no futuro, do nosso 
Ensino Médio. É uma contribuição de grande valia.
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linha de montagem também dos 
mortos. Eles não levantam mais. 
O Cemitério da Boa Sentença foi 
considerado obsoleto pelos vivos 
mortos, que enterram seus entes 
queridos nos velhos túmulos da 
ladeira. Eles preferem o cemité-
rio americano, com seus mortos 
egressos da guerra dando ordem 
unida. Caetano e Chico se equivo-
caram, ao dizerem que eles não 
levantam mais. 

Os mortos estão sadios, eles 
se levantam sim. 
Chame-os pelo 
nome, ou pelo 
número de guerra. 
E saia da frente. 
Eles são apressa-
dos, correndo em 
marche-marche, 
ou com os mortos-
vivos em passo de 
ganso. Fugiram 
dos muros das 
lamentações, onde 
começa o caminho 
do frio de que fala 
o poeta Schmidt. 
Ele é quem mais 
entende dos santos 
campos: “o vento 
dos cemitérios está 
soprando. Traz o 

perfume das últimas lágrimas. Traz 
o perfume das últimas flores. O 
perfume de lírios mortos sobre os 
túmulos da tarde. Túmulos ainda 
frescos, como o pão da madrugada.” 
Eu disse que era Schmidt quem mais 
entendia do assunto; é ou não é?

Vou perguntar a Schmidt o que 
ele acha de se anexar os terrenos 
do Instituto de Medicina Legal, e da 
antiga Faculdade de Medicina, mais 
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as ruínas da Fábrica Matarazzo, 
ao Cemitério da Boa Sentença. 
São terrenos públicos. Matara-
zzo deve mais ao Estado que o 
valor do seu imóvel, e a velha 
faculdade é patrimônio federal. 
E os mortos são universais. Com 
a anexação dos terrenos, fica 
tudo em família. Uma doação de 
governo para governo. O que es-
tará faltando? Martinho Moreira 
Franco que o diga, pois é dele a 
ideia. Ou será de Gonzaga Rodri-
gues? Li a sugestão dia desses, 
em crônica de um deles. Se não 
foi de um, foi de outro. São fra-
ternos, tanto faz.

Ainda ontem, no Cemitério 
Parque das Acácias, no sepul-
tamento de Carlos Roberto de 
Oliveira, se comentava a incon-
veniência do dito campo santo. É 
muito longe, quase fora da cidade. 
E tem uma inconveniência maior: 
é feio. Os mortos merecem um es-
paço mais bonito. O Boa Sentença 
tem sua paisagem variada, com 
árvores, imagens e cruzes dando 
vida ao lugar. As pessoas nave-
gam com facilidade por entre as 
alamedas floridas.

Os túmulos, identificados à 
distância, contam sua história. 
Da menina que apanhou da polí-
cia de menores até a morte; dos 
políticos notáveis; do interventor 
que morreu afogado, na noite do 
mar. Enquanto seu companheiro 
de viagem, jovem e atleta, mor-
ria nas águas da noite, defronte 
à poderosa Bahia de Todos os 
Santos.

(Coluna de terça, quinta e 
sábado.)

Os EEUU bem 
que precisavam 
de cemitérios 
assim. Uma linha 
de montagem 
de túmulos, 
em que os 
mortos são os 
trabalhadores

FOTOS: Divulgação / Reprodução Internet



Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Em cartaz

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

A Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc) realiza até o próximo 
domingo, mais uma edição do projeto 
“Interatos - mostra e formação per-
manente de teatro, dança e circo”. Na 
área de dança, a atração é o espetáculo 
pernambucano “Frevo de Casa”, que 
será apresentado amanhã, às 20h. No 
domingo (6), às 19h, a opção é o espetá-
culo musical “A Erudita”. As apresenta-
ções acontecem no Teatro Paulo Pontes. 
Os ingressos para cada atração custam 
R$ 5 (meia-entrada) e R$ 10 (inteiro). 

Interatos é uma iniciativa da 
Funesc desenvolvida por meio das 
coordenações das respectivas áreas 
envolvidas no projeto. Sua primeira 
edição aconteceu em setembro de 
2015. A proposta visa contemplar 
mensalmente estes três segmentos 
das artes cênicas alternando o palco 
entre atrações locais, nacionais ou 
internacionais. Além de estabelecer 
uma consistente agenda de progra-

Mandacaru: símbolo 
de resistência

Quando chegamos ao sítio, com o sol virando de lado, 
o mandacaru imponente perto da casa nos deu boas-vin-
das, enquanto olhávamos ao largo a imensidão da caatin-
ga na qual tínhamos o acariciar do vento morno.

Na caatinga devastada, em lugares distantes, estavam 
o mandacaru e o juazeiro perdidos na imensidão de terra 
desértica oferecendo sombra.  

A vegetação tostada, sinal de terra em cascalho.  Sím-
bolo de resistência do caboclo do Nordeste seco, o man-
dacaru destacava-se na caatinga pelo porte e pela cor de 
esperança.  

No aceiro do terreiro da casa construída numa 
pequena elevação, caiada de branco, com porta e janela 
olhando para o sul, estava o mandacaru hirto e majestoso 
no meio da vegetação tostada do Cariri de Caturité. Po-
díamos contemplá-lo à distância, porque se sobressaía na 
paisagem arregaçada por causa da ausência de chuva.  

No período de inverno, mantém-se taciturno entre a ve-
getação para não ofuscar a beleza das outras plantas ao redor, 
mas mostra sua exuberância quando tudo é desolação.

Sua resistência às intempéries estimula as pessoas 
a nunca se separar daquele torrão, ademais suas flores 
brancas atraem o mais distraído olhar. Durante o dia suas 
flores murcham para melhor resistir ao Sol, retornando à 
noite para disputar com as estrelas os olhares distraídos 
do caboclo fatigado.

Planta que nasce em qualquer lugar, sem os cuidados 
que outra cultura exige, nutre-se do pouco nutriente reti-
rado do solo e carece do mínimo de água para sobreviver 
a mais cruel temperatura. Se na seca é usado na alimenta-
ção de animais, das flores a arapuá retira o néctar.

Na sua sombra acomodam-se calangos e insetos que 
ainda resistem ao clima abrasador.

Naquele dia da visita com o sol a pino, recorremos à 
sombra do mandacaru, único refúgio depois do alpendre 
da casa, onde o parceiro de sonhos abria os alforjes da 
memória de vaqueiro para falar de sua vida, recordando 
pedaços de suas peripécias. Sua história foi vivida no 
mormaço, no sumiço da água e na poeira da terra que o 
vento conduz em pequenos redemoinhos, espalhando 
gravetos e folhas secas. Dividia com os animais a mesma 
agonia e com os familiares os mesmos sonhos.

Nas serras do Brejo, que são paisagens de minha 
infância, também nasce mandacaru, que na região cha-
mamos cardeiro. Seu verde se esparrama pelas enseadas, 
cresce na beira de alguma reserva de mato no aceiro de 
canaviais, mesmo sem a abundância como brota e sobre-
vive nos Sertões.

Pode até não ter a imponência dos existentes nas 
paisagens sertanejas, mas no Brejo ou no Agreste, nos 
lembra de que somos frutos da mesma terra.

José Nunes
Jornalista

Poesia em destaque
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“A Erudita”, protagonizado pela atriz Priscilla Cler, representando uma cantora que tenta se libertar de algumas tradições

Projeto Interatos apresenta “Frevo de 
Casa”, musical “A Erudita” e oficina de circo

 

Cena Cumplicidades tem peça 
que mostra rastros e a memória

Com apresentação marcada para hoje no Espaço Para-
lelo, o Festival Cena Cumplicidades edição 2016 apresenta o 
espetáculo intitulado Lebensform, às 20h. A apresentação 
tem entrada franca, mas faz parte da iniciativa “Pague o 
quanto Puder”, motivando o público presente a contribuir com 
a quantia que puder. Durante o espetáculo poderá ser visto 
rascunhos de uma dança em cena, quase como a exposição de 
uma receita para se fazer dança contemporânea na Paraíba. 
Em resumo, a noite de evento propõe, identificar os rastros e a 
memória como uma “forma de vida” primitiva.

Festival
SHAOLIN DO SERTÃO (BRA 2016). Gênero: Co-
média. Duração: 101 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Halder Gomes. Com Edmilson 
Filho, Fábio Goulart, Bruna Hamú. Sinopse: 
Durante a década de 80, lutadores de va-
le-tudo passam por dificuldades. A fim de 
manter a paixão pela luta, eles desafiam os 
valentões no interior do Ceará. CinEspaço4: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Manaíra2: 14h20, 
17h, 19h30, 21h50. Mangabeira5: 14h25, 
16h50, 19h15, 21h40. Tambiá6: 14h20, 
16h25, 18h30, 20h35. 

INFERNO (EUA 2016). Gênero: Suspense. Dura-
ção: 117 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Ron Howard. Com Tom Hanks, Felicity Jones, 
Ben Foster. Sinopse: O professor de simbologia, 
Robert Langdon, visita a Itália e se envolve 
em mais uma aventura envolvendo símbolos 
ocultos e corporações secretas. CinEspaço1: 
14h (DUB) e 19h (LEG). Manaíra5: 21h (DUB). 
Manaíra6: 14h50, 17h40, 20h20 (LEG). Ma-
naíra11: 13h15, 18h50 (LEG). Mangabeira1: 
19h30 (DUB). Mangabeira2: 18h, 20h45 (DUB). 
Tambiá5: 14h10, 16h10, 18h40, 20h55 (DUB). 

CEGONHAS - A HISTÓRIA QUE NÃO TE CON-

TARAM (EUA 2016). Gênero: Animação. 
Duração: 86 min. Classificação: livre. Dire-
ção: Nicholas Stoller, Doug Sweetland. Com 
Klebber Toledo, Tess Amorim, Marco Luque. 
Sinopse: Todo mundo já sabe de onde vêm 
os bebês: eles são trazidos pelas cego-
nhas. Mas agora você vai conhecer a mega 
estrutura por trás desta fábrica de bebês.   
Tambiá1: 14h20, 16h20 (DUB).

O LAR DAS CRIANÇAS PECULIARES (EUA 2016). 
Gênero: Aventura/Fantasia. Duração: 127 
min. Classificação: 12 anos. Direção: Tim 
Burton. Com Eva Green, Asa Butterfield, 
Samuel L. Jackson. Sinopse: Após uma 
tragédia familiar, Jake vai parar em uma 
ilha isolada no País de Gales buscando 
informações sobre o passado de seu avô. 
Manaíra7/3D: 18h (DUB) e  22h50 (LEG). 
Mangabeira4/3D: 18h30, 21h20(DUB). 
Tambiá3: 14h, 16h20, 18h40 e 21h (DUB).

CINE BANGÜÊ: AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: 
Drama. Duração: 141 min. Classificação: 18 
anos. Direção: Kleber Mendonça Filho. Com 
Sonia Braga, Maeve Jinkings e Irandhir Santos. 
Sinopse: Clara tem 65 anos, é jornalista apo-

sentada, viúva e mãe de três adultos. Ela mora 
em um apartamento onde criou seus filhos e 
viveu boa parte de sua vida. Interessada em 
construir um novo prédio no espaço, os res-
ponsáveis por uma construtora conseguiram 
adquirir quase todos os apartamentos do 
prédio, menos o dela. Cine Bangüê: 18h. 

CINE BANGÜÊ: TRUMAN (ESP 2016). Gênero: 
Drama. Duração: 108 min. Classificação: 14 
anos. Direção:  Cesc Gay. Com Ricardo Darín, 
Javier Cámara, Dolores Fonzi e Eduard Fer-
nández. Sinopse: Julian recebe uma visita 
inesperada de seu amigo Tomás, que vive 
no Canadá. Durante quatro dias, os dois 
amigos, mais Truman, irão compartilhar 
de momentos emocionantes.  Cine Bangüê: 
16h, 17h30 e 20h30.

CINEMA DE ARTE - 13 MINUTOS (ALE 2016). 
Gênero: Drama. Duração: 114 min. Clas-
sificação: 14 anosDireção: Oliver Hirsch-
biegel. Com Christian Friedel, Katharina 
Schüttler, Burghart Klaußner. Sinopse: 
Uma biografia de Georg Elser, o homem 
que tentou matar Adolf Hitler. Manaíra1: 
14h10, 19h30 (LEG). 

n Evento: Projeto Interatos – Teatro, dança e circo
n Teatro
n Quando: Domingo 
n Hora: 19h
n Local: Teatro Paulo Pontes
n Espetáculo: A Erudita (MG – PB)
n Ingresso: R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia-entrada)
* A venda de ingressos é feita na bilheteria do local 

das apresentações, começando com uma hora de 
antecedência.Informações: 3211-6225 / 3211-6214
n Dança
n Quando: Amanhã
n Hora: 20h, 
n Local: Teatro Paulo Pontes
n Espetáculo: Frevo de Casa (Recife – PE) 
n Ingresso: R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia-entrada)*

Serviço

mação, dando acesso a artistas e 
público em geral ao que está sendo 
produzido em âmbito local, nacio-
nal e internacional, o projeto vem 
potencializar as ações de formação 
e troca, criando um ambiente de 
reflexão que pretende integrar estes 
setores que são ao mesmo tempo 
afins e distintos.

A iniciativa surge com o objeti-
vo de dar visibilidade e dinamizar a 
produção de circo, dança e teatro no 
Estado, em suas mais diversas expres-

sões, além de contribuir para nortear 
a formação de qualidade de estudan-
tes, professores, artistas amadores 
e profissionais nos três segmentos. 
Outro ponto é a formação de público, 
a partir da oferta de espetáculos va-
riados e de qualidade para as diversas 
faixas de idade e interesse da popula-
ção. A curadoria do Projeto Interatos 
é realizada pelas coordenações de 
Dança, Circo e Teatro, levando em 
consideração o cadastro de artistas 
realizado pela Fundação



Empresários Felipe Marcelo, 
Jefferson Buarque Viana, 
Adriano Marques e Heleno 
Sabino de Farias, deputado 
estadual João Gonçalves, 
Sras. Hélvia Melo e Mar-
ta Oliveira, médicos José 
Geraldo da Silva e Soraya 
Furtado Roberto.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

Inova Iesp
O 16o Encontro 

de Iniciação Científi-
ca do Iesp, que 
acontece no pró-
ximo dia 22, será 
aberto pela médi-
ca Adriana Melo, a 
cientista campinen-
se que descobriu a 
ligação do Zika vírus 
com a microcefalia.

O evento, que 
será aberto a alunos 
de outras faculda-
des, terá ainda na 
sua abertura show 
de Jessier Quirino e 
encerrado pelo can-
tor Ramon 
Schneider.

“A desilusão mata-nos 
como a morte, porém 
renascemos das cinzas, 
livres das cicatrizes, mais 
fortes e renovados”

“Ainda pior do que 
a desilusão de um não 
ou a incerteza de um 
talvez, é a desilusão 
de um quase”

THIAGO AÉCIO DE SOUZA SARAH WESPHAL

    A escritora Onélia Queiroga está toda prosa!  No último domingo o seu livro 
sobre a vida do cantor Nelson Gonçalves foi exibido pelo apresentador Fausto Silva no seu 
programa da TV. Globo. A obra foi lançada no ano passado em João Pessoa e São Paulo.

   Será aberta hoje no Corredor das Almas, no Centro Cultural de São Francisco, 
a exposição “Coloridamente”, com trabalhos de Henrique César Saraiva Guimarães. 

Juízes
OS 29 NOVOS 

juízes do poder Ju-
diciário estadual vão 
conhecer hoje as 
instalações e o fun-
cionamento prático 
das atividades de-
senvolvidas no Fórum 
“Desembargador Nilo 
Luís Ramalho Vieira”, 
na comarca de Lucena.

A experiência faz 
parte do curso de 
formação inicial para 
os recém-nomeados e 
na oportunidade, eles 
serão recebidos pela 
juíza Graziela Queiroga 
Gadelha de Sousa.
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   O software Stilingue, pioneiro 
no Brasil na aplicação de inteligência 
artificial para análises de influen-
ciadores, mídias sociais e notícias, 
em parceria com a Misasi Relações 
Públicas, analisou mais de 200 mil 
menções entre agosto e setembro 
deste ano.
  O colunista de Veja, Felipe 
Moura foi selecionado como o maior 
influenciador brasileiro de política 
no Twitter.

Alegria, alegria: Irene Ribeiro, Helena Coutinho, Zilma Navarrete e Roberta Aquino 

Zum Zum Zum

FOtOS: Goretti Zenaide

Hélia Botelho, Socorro Mota e Céu Palmeira no encontro do 
Clube Amigas para Sempre

Beleza de Maria Eduarda Cardoso no restaurante Blu´nelle

    Acontece hoje no Centro de Educação Empreendedora do Sebrae, no Bairro dos 
Estados, o Fórum de Educação Empreendedora para Lideranças de Instituições de Ensino 
Superior, reunindo reitores, diretores, coordenadores de cursos e professores.

Amigas para Sempre: Carla Bezerra, Auxiliadora Cardoso e Adriane Holanda no restaurante Blu´nelle

Luta Olímpica

O GOVERNO  do 
Estado, através da Secre-
taria da Juventude, Es-
porte e Lazer garantiu, na 
semana passada, apoio 
aos atletas, técnicos 
e dirigentes da paraíba 
que participarão da Copa 
Natal de Luta Olímpica.

O evento será rea-
lizado nos dias 18 e 19 
deste mês e a delegação 
paraibana contará com 
60 integrantes.

Mulheres na disputa
SÃO DUAS as chapas que concorrem a diretoria  

da Associação dos Magistrados da paraíba, a saber 
“AMpN Forte - Renovação e União” tendo à frente a 
juíza Michelini de Oliveira Dantas Jatobá e “Unidade e 
Avanço - História de Conquistas com Novos Desafios” 
com a juíza Maria Aparecida Sarmento Gadelha.

A eleição será realizada no próximo dia 10, conduzida 
pelo juiz Marcos William de Oliveira, que é presidente da 
Junta Eleitoral.

Natal

A LEGIÃO da Boa 
Vontade está promo-
vendo sua campanha 
“Natal permanente 
da LBV - Jesus, o pão 
Nosso de Cada Dia”. 
O objetivo este ano é 
arrecadar mais de 900 
mil quilos de alimentos 
não perecíveis trans-
formados em cestas 
básicas e  destinadas 
a milhares de famílias 
carentes no Brasil.

FOtO: Divulgação

Presidente da Associação Brasileira de Advogados, Esdras Dantas e o advogado Eduardo Madruga, que 
escolhido pelo primeiro para comandar a entidade na Paraíba

Árvores e Mesas Natalinas
SERÁ aberta hoje a partir das 18h no Espaço Gourmet 

do Manaíra Shopping a 1a Mostra de Mesas Natalinas, or-
ganizada pelo decorador percival Brito, com ingresso para 
o coquetel a R$ 40,00 que será revertido para o Hospital 
Napoleão Laureano.

A mostra, cujo coquetel de abertura terá apresentação 
do barítimo José Fernandes e música com o DJ Villarim, 
será composta de mesas e árvores natalinas assinadas 
por renomados profissionais da decoração e de eventos, 
além de arquitetos.

   A engenheira de alimentos Kathia Zanatta, conhecida como um dos maiores 
especialistas em cervejas premium e importadas do mercado, foi contratada pela Rede 
Pão de Açúcar para gerenciar a categoria. 

A COORDENAÇÃO de Artes Visuais da Funesc está 
promovendo até o dia 16 o projeto “panapaná - Novembro 
das Artes Visuais”, com atividades no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em Tambauzinho.

A ideia do projeto, que tem curadoria de Moacir dos 
Anjos,  é dialogar com os artistas locais e a comunidade, 
por meio de exposições, leitura de portfólio, palestras, vi-
vência artística, mural em grafite e intervenções artísticas.

Artes visuais
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Cunha chama Lula e Michel Temer 
TESTEMUNHAS dE dEfESA

O ex-presidente da Câ-
mara, deputado afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
pediu que o presidente Mi-
chel Temer (PMDB) e ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sejam teste-
munhas no processo que 
ele responde na Operação 
Lava Jato.

No total, foram soli-
citadas 22 testemunhas. 
Entre elas também estão o 
ex-ministro Henrique Alves 
(PMDB-RN), Delcídio do 
Amaral, entre outras pesso-
as públicas.

O pedido de testemu-
nhas é parte da defesa prévia 
do ex-deputado, protocolado 
no sistema da Justiça Federal 
na noite de terça-feira (1).

Os advogados do ex-
-deputado pedem que a de-
núncia contra Cunha seja 

rejeitada, assim como a acu-
sação de corrupção passiva 
e a suspensão do processo 
até que sejam julgadas as 
declarações apresentadas 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). As testemunhas só 
devem ser chamadas caso os 
outros pedidos da defesa não 
sejam aceitos.

Cunha é acusado de 
receber cerca de R$ 2,4 mi-
lhões em propinas para 
contratos firmados pela Pe-
trobras em Benin, na África, 
e usar contas na Suíça para 
lavar o dinheiro. Por essa de-
núncia ele é réu pelos crimes 
de corrupção passiva, lava-
gem de dinheiro, evasão de 
divisas e falsidade ideológica 
com fins eleitorais.

Ele perdeu o direito ao 
foro privilegiado após ter o 
mandato de deputado cassa-
do na Câmara. O ministro Te-
ori Zavaski do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu 
que a ação contra Cunha, em 
relação às contas na Suiça, 
fosse encaminhada ao juiz no 
dia 4 de outubro. 

A Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) definiu na 
terça-feira (1º) o rito processual 
para analisar o pedido da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) para processar o governa-
dor mineiro Fernando Pimentel. 
Pimentel é acusado de corrup-
ção passiva e lavagem de dinhei-
ro. Conforme decidido pelo Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), 
uma ação penal contra o gover-
nador de estado só pode ocorrer 
após autorização dos deputados 
estaduais.

A leitura do documento com 
os procedimentos a serem segui-
dos na condução dos trabalhos 

foi feita pelo presidente da As-
sembleia Legislativa, deputa-
do Adalclever Lopes (PMDB). 
Para que a ação contra Pimen-
tel tenha sequência é preciso a 
concordância de 52 deputados. 
Como as normas internas da 
ALMG não abarcam esta situa-
ção, foram considerados os ar-
tigos 217 e 280 do Regimento 
Interno da Câmara dos Deputa-
dos, que estabelece a necessida-
de de dois terços dos votos para 
instauração do processo contra 
chefe do executivo Federal. Por 
analogia, aplicou-se o mesmo 
dispositivo ao chefe do executi-
vo estadual.

Segundo a ALMG, Pimentel 
foi notificado. A reportagem en-
trou em contato às 21h com o ad-

vogado do governador, eugênio 
Pacelli, que não soube dizer se seu 
cliente já havia recebido a notifi-
cação. ele disse que a defesa escri-
ta já está pronta.

O governador terá o prazo 
de até dez reuniões de plenário 
para se manifestar. em seguida, 
a Comissão de Constituição e 
Justiça emitirá seu parecer em 
até cinco reuniões de plenário. 
Por fim, o parecer é lido e pu-
blicado no Diário do Legislati-
vo, para finalmente entrar na 
ordem do dia. A matéria será 
discutida em plenário e cada 
deputado que se inscrever po-
derá falar por até dez minutos. 
encerrados os discursos, haverá 
a votação nominal, pelo sistema 
eletrônico de votos.

Deputados de Minas vão definir rito

Ação é desdobramento da Operação Acrônimo

ProcESSo coNTrA fErNANdo PiMENTEl

foTo: Divulgação

Governador do Estado de 
Minas Gerais, Fernando 
Pimentel, é acusado de 

corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro, confor-

me ação do STJ

Léo Rodrigues
Correspondente da Agência Brasil

Mariana Jungmann 
Repórter da Agência Brasil 

O plenário do Senado 
aprovou nessa terça-feira 
(1º) a Medida Provisória 
737/2016, que permite aos 
militares da reserva dos es-
tados e do Distrito Federal 
atuar na Força Nacional. O 

texto foi alterado apenas 
para retirar uma emenda 
imposta pela Câmara que 
foi considerada estranha 
ao tema principal da maté-
ria. Assim, a MP segue para 
sanção presidencial, sem 
precisar retornar para nova 
análise dos deputados.

De acordo com a MP, 

a atuação desses militares 
tem o objetivo de reforçar a 
segurança pública em situa-
ções excepcionais. Poderão 
compor a Força Nacional os 
militares dos estados e do 
Distrito Federal que tenham 
passado para a inatividade 
há menos de cinco anos.

A emenda aprovada 

pelos deputados aumenta-
va de cinco para 15 anos o 
prazo de aplicação de crité-
rios de concurso interno e 
diploma de Ensino Superior 
para a promoção ao quadro 
de oficiais de bombeiros e 
policiais militares do DF. O 
texto aprovado não inclui 
essa modificação.

Senado aprova MP que permite o acesso 
MiliTArES dA rESErvA NA forçA dE SEgUrANçA NAcioNAl

A cópia da denúncia da PGR havia sido rece-
bida pela ALMG em outubro, na terça-feira (25). 
ela é um desdobramento da Operação Acrônimo, 
instaurada pela Polícia Federal para investigar es-
quemas ilegais que teriam beneficiado a campa-
nha eleitoral de Pimentel em 2014, quando ele se 
elegeu governador de Minas Gerais.

Segundo a PF, Pimentel é suspeito de cobrar 
vantagens ilegais de empresas durante o período 
em que comandou o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio, entre 2011 e 2014. 
em troca, essas empresas seriam incluídas em po-
líticas públicas ou conseguiriam obter emprésti-

mos do Banco Nacional do Desenvolvimento eco-
nômico e Social (BNDeS), vinculado à pasta.

Um dos envolvidos no esquema seria o em-
presário Benedito de Oliveira Neto, conhecido 
como Bené. Preso em abril, ele fechou acordo 
de delação premiada e disse que a montadora 
Caoa pagou mais de R$10 milhões para ser be-
neficiada no Programa Inovar Auto, que tinha 
por objetivo dar incentivos fiscais a indústrias 
do setor automotivo. Bené também disse que as 
construtoras Odebrecht e JHSF repassaram pro-
pina em troca de empréstimos do BNDeS para 
realização de obras.

Andreza Rossini
Portal Uol

Ao todo foram convocadas
22 testemunhas, entre elas  
Delcídio e Henrique Alves 

O resultado do processo 
eleitoral deste ano, encerrado 
no último dia 30 com a eleição 
em segundo turno dos prefei-
tos de 57 municípios, garantiu 
aos prefeitos eleitos do PSDB a 
responsabilidade pelo coman-
do de cidades que concentram 
quase um quarto da popula-
ção nacional.

A partir de 1º de janeiro 
de 2017, os tucanos irão go-
vernar, pelos próximos qua-
tro anos, 787 municípios que 
juntos somam população de 
48.487.170 pessoas, quase 
um quarto dos cerca de 206 
milhões de brasileiros. Na ou-
tra ponta, o partido que vai 
governar o menor número de 
brasileiros é o PSOL, que con-

quistou duas prefeituras e co-
mandará o Executivo à frente 
de 14.351 pessoas. 

Dos 5.424 municípios 
que já definiram a eleição 
(uma vez que 144 municípios 
aguardam decisão judicial), o 
PMDB conquistou o maior nú-
mero de prefeituras (1.018) e 
tem o compromisso de gover-
nar para uma população de 
28.353.060 pessoas, cerca de 
20 milhões a menos do que o 
PSDB que elegeu 231 prefei-
tos a menos que o PMDB.

A explicação para isso é 
porque o PMDB venceu em ci-
dades menores, enquanto que 
o PSDB conquistou prefeituras 
de cidades maiores, incluindo 
aí São Paulo.

Embora o PSD tenha 
conquistado 523 prefeituras 
e ficado em terceiro lugar em 
número de cidades, vai gover-
nar para uma população de 
12.854.357. O PSB, que ficou 
em quinto lugar em número 
de prefeituras conquistadas 
(404), vai liderar uma popu-
lação maior que a do PSD, ou 
seja, 16.130.677 pessoas.

Em número de prefeituras 
conquistadas, o PP ficou em 
quarto lugar, à frente de 492 
municípios. Já em relação ao 
número de pessoas que serão 
governadas por prefeitos do 
PP, o partido ficou em sétimo 
lugar. As 492 cidades onde o 
partido elegeu o prefeito so-
mam 9.916.007 habitantes.

O PT foi o partido que 
mais perdeu espaço nas elei-
ções municipais deste ano: 
elegeu apenas 247 prefeitos, 
enquanto que em 2012 elegeu 
635. A partir de 1o de janeiro 
do ano que vem, o PT vai go-
vernar para uma população 
estimada em 5.698.484 brasi-
leiros, menor do que a metade 
da população da cidade de São 
Paulo (12.038.175), que hoje é 

administrada pelo PT.
O PRB, que ficou em 12o 

lugar em número de prefeitu-
ras conquistadas (103 muni-
cípios), irá administrar para 
uma população estimada em 
9.714.865. A maioria das pre-
feituras conquistadas pelo 
partido é em pequenos muni-
cípios, até mesmo porque só 
a população da cidade do Rio 
de Janeiro, que será governada 
pelo hoje senador Marcelo Cri-
vella, é de quase 6,5 milhões de 
pessoas, segundo o IBGE.

De acordo com o levanta-
mento feito pela EBC, os 5.424 
municípios onde a eleição já 
está definida serão governa-
dos por representantes de 31 
partidos políticos, da seguinte 
forma: PMDB – 1.018 prefei-
tos; PSDB – 787; PSD – 523; PP 
-492; PSB – 404; PDT – 332; PR 
– 292; DEM – 264; PTB – 254; 
PT – 247; PPS – 120; PRB -103; 
PV – 100; PSC – 82; PCdoB – 80; 
SD – 61; PROS – 50; PHS -38; 
PTN – 30; PSL – 30; PMN – 27; 
PRP – 18; PTC – 15; PEN –12; 
PTdoB –12; PRTB – 9; PSDC – 
8; Rede – 6; PMB – 4; PPL – 4; 
e PSOL –2.

PMDB tem a maioria
das prefeituras do País

PT perdeu mais espaço

ElEiçÕES 2016
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O humanismo  
internacionalista

A emergência da noção de “sociedade internacio-
nal”, conceito fundante do Direito Internacional, nos sec. 
XVI/XVII, lastreia-se na Solidariedade como princípio a 
reger a relação entre os Estados no plano da sociedade 
internacional, assim como a soberania é o conceito fun-
dante de Estado na modernidade. Se a soberania, cen-
trada na figura do rei e na noção jurídica do contrato, 
unificou o pluralismo das fontes do direito típico da Ida-
de média, através da primazia da lei positiva do Estado; 
por sua vez a solidariedade, como princípio do Direito 
Internacional, substituiu o paradigma providencial e 
hierárquico que norteou as relações internacionais no 
medievo pelo paradigma laico e isonômico. A percep-
ção da sociedade internacional como um todo universal 
fundado na isonomia e solidariedade entre os Estados 
e a nítida noção de que a sociedade internacional dos 
Estados não é um fim em si mesmo mas um meio para 
a defesa dos indivíduos, está na origem do Direito In-
ternacional da era moderna. Os teólogos de Salamanca 
traduzem essa vívida percepção, para Francisco Suárez 
o direito das gentes revela a unidade e universalidade 
do gênero humano, os Estados têm necessidade de uma 
ordem jurídica que regule suas relações como membros 
da sociedade universal. Francisco de Vitória, por sua 
vez, agrega a essa percepção a nítida noção de que a so-
ciedade internacional se sobrepõe à soberania nacional, 
relativizando-a. Hugo Grotius traz ainda mais vívida a 
percepção de que o Estado não é um fim em si mesmo 
mas um meio para a proteção dos indivíduos. Os cha-
mados “pais fundadores do moderno Direito Interna-
cional” tinham uma clara percepção de que o indivíduo 
era o destinatário final da ordem jurídica internacional. 
Não por acaso o Direito Internacional Público emerge 
junto com o jusnaturalismo, movimento jurídico filo-
sófico que tem nos direitos subjetivos, como desdobra-
mento do individualismo moderno, sua pedra de toque.

Essa percepção individualista e centrada no huma-
nismo enquanto categoria que está na origem do Di-
reito Internacional, foi, entretanto, turbada e anuviada 
pela emergência e primazia do positivismo estatal, que 
remonta à filosofia do direito hegeliana. Hegel ao erigir 
a figura do Estado todo-poderoso fundado em uma so-
berania ilimitada, lançou as bases do positivismo volun-
tarista cuja ideia se traduz em que o direito é somente 
aquele reconhecido e posto pelo Estado. O indivíduo, 
assim, que está na base do jusnaturalismo que anima 
a origem do Direito Internacional Público, foi preteri-
do em favor do positivismo estatal que passou a ter no 
Estado o sujeito exclusivo do Direito Internacional. A 
filosofia do direito hegeliana e o positivismo jurídico 
impuseram o ostracismo ao indivíduo, expulsando-o da 
esfera jurídica da sociedade internacional.

Será somente com a experiência paroxística do 
campo de extermínio e a consequente reação a Ausch-
witz que a noção que está na origem do Direito Interna-
cional moderno será resgatada: o individualismo. A rea-
proximação entre o direito e a ética no pós-positivismo 
jurídico da segunda metade do sec. XX, reencontrará o 
individualismo jusnaturalista perdido na era positivis-
ta. O humanismo, agora erigido à categoria do Direito 
Internacional, lançara as bases do Direito Internacional 
que irá além do reconhecimento do Estado como sujei-
to exclusivo da sociedade internacional, sociedade que 
será diversificada com o reconhecimento de novos su-
jeitos e a reabilitação do indivíduo como ente dotado de 
personalidade e capacidade jurídica internacional.

No pós-Segunda Guerra o indivíduo, reabilitado e 
reconhecido pela sociedade internacional, será objeto 
de uma tríplice proteção no plano do Direito Interna-
cional: o Direito Internacional dos Direitos Humanos; o 
Direito Internacional Humanitário; e o Direito dos mi-
grantes, comporão as três vertentes internacionais de 
proteção da pessoa humana. Para Cançado Trindade, na 
vertente do Direito Internacional dos Direitos Huma-
nos, o direito de petição do indivíduo perante Tribunais 
Internacionais de Direitos Humanos e a intangibilidade 
da jurisdição obrigatória desses tribunais, constituem 
as cláusulas pétreas de proteção internacional dos di-
reitos humanos. Talvez o legado jurídico mais relevante 
do sec. XX, legado que emergiu paradoxalmente de uma 
reação ao seu fato mais lastimável: a experiência da ne-
gação do indivíduo e de todos os seus direitos.

Comitê denuncia assassinatos de 
defensores de direitos humanos 
Entidade brasileira pediu 
ação urgente da Organização 
da Nações Unidas no País

O Comitê Brasileiro de 
Defensoras e Defensores de 
Direitos Humanos encami-
nhou pedido de ação urgen-
te à Organização das Nações 
Unidas (ONU) para que inter-
venha junto ao Brasil contra 
os assassinatos de defenso-
res de direitos humanos em 
Rondônia. Segundo o comitê, 
de janeiro a outubro deste 
ano, pelo menos 17 defenso-
res foram mortos no Estado, 
o que representa 30% das 
mortes do País.

A pesquisadora da Jus-
tiça Global, Organização Não 
Governamental (ONG) que faz 
parte do comitê, Alice de mar-
chi, disse que 55 pessoas já 
morreram este ano no Brasil 
por causa da luta pelos direitos 
humanos. “E esse é o número 
que chega ao comitê, pode ser 
muito mais. E a velocidade nas 
retaliações em Rondônia está 
preocupando várias organi-
zações. É muita morte em um 
Estado só”, explicou.

Segundo ela, Rondônia 
tem um contexto especial 
na questão agrária porque a 
maioria da terra é território 
da União e tem uma série de 
entraves e burocracia na hora 
de resolver os conflitos de ter-
ra. “Tem uma certa dinâmica 
em que um fica empurrando 
pro outro a responsabilidade, 
Incra [Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá-
ria] e Governo do Estado, e os 
conflitos continuam aconte-
cendo, e estamos em estado 
alarmante”, disse.

Uma missão do Conse-
lho Nacional dos Direitos Hu-
manos, em junho deste ano, 
também produziu um rela-
tório com recomendações 
gerais e específicas  a serem 
implementadas.

Eles identificaram os 
principais tipos de conflitos 
na região: aqueles viven-

Andreia Verdélio
Repórter da Agência Brasil

ciados pelas comunidades 
atingidas por barragens; a 
tensão com os latifundiários, 
oriunda do problema da gri-
lagem de terras públicas; 
conflitos em decorrência de 
políticas ambientais de viés 
conservacionista e da ine-
xistência de implementação 
das Reservas Extrativistas; 
finalmente, os que atingem 
povos indígenas e quilom-
bolas, causados por racismo 
ambiental, pois esses são 
impedidos de ter acesso a 
políticas públicas de direitos 
básicos, e pelo sucateamen-
to da Fundação Nacional do 
Índio (Funai) e do Incra.

“Ainda assim, é uma mo-
rosidade, uma falta de res-
posta. Como os assassinatos 
continuam acontecendo, que-
remos chamar a atenção de 
uma maneira mais alardeada 
e sensibilizar as autoridades 
locais. Se estivesse acontecen-
do em um Estado mais central 
talvez tivesse mais visibilida-
de”, argumentou.

Segundo Alice de mar-

chi, agricultores familiares, 
extrativistas, pescadores 
artesanais, quilombolas e 
indígenas têm uma concep-
ção socioambiental de vida, 
então eles travam uma luta 
pela terra que também é uma 
luta pelo meio ambiente. “A 
grande maioria que defende 
o meio ambiente também 
vive nele e vive de um modo 
sustentável, que bate de 
frente com o modelo desen-
volvimentista, que é de des-
matamento, construção de 
grandes hidrelétricas, desvio 
de cursos de rio. Tudo isso fa-
vorece as grandes empresas, 
mineradoras, o agronegócio 
e é o grande gerador de con-
flitos”, explicou.

Acordo operacional 
pode viabilizar regulariza-
ção fundiária

Em nota à imprensa, a 
Superintendência Regional 
do Incra em Rondônia infor-
mou que chegou a um acordo 
operacional com a Secretaria 
Especial de Agricultura Fa-

miliar e do Desenvolvimento 
Agrário do Estado, dentro 
do Programa Terra Legal, no 
sentido de viabilizar a regula-
rização fundiária de dez áreas 
prioritárias em situação de 
conflito agrário no Estado. A 
assinatura do acordo ocorreu 
no dia 26 de outubro.

Segundo o Incra-RO, 
Rondônia conta atualmente 
com 106 áreas em situação 
de disputa, situadas em 23 
municípios, com 8.759 famí-
lias acampadas, sendo 25% 
enquadrados em alto grau de 
risco de ocorrência de confli-
tos graves. Do total de imó-
veis ocupados, cerca de 75% 
dependem de ação direta do 
Programa Terra Legal e 25% 
demandam atuação do Incra.

A expectativa do comi-
tê é de que os seis relatores 
da ONU que receberam o 
documento cobrem do Go-
verno Federal um plano de 
proteção para as defensoras 
e defensores vulneráveis e 
adote medidas para impedir 
novos ataques aos acampa-
mentos e assentamentos dos 
movimentos sociais, garan-
tam que as milícias priva-
das e grupos de extermínio 
estejam nas prioridades de 
combate das autoridades 
brasileiras, com atuação da 
Polícia Federal, entre outras 
medidas que enfrentem a 
causa estrutural da violência, 
que é a questão da terra.

A Agência Brasil tam-
bém procurou o ministério 
da Justiça e a Secretaria de 
Direitos Humanos e não ob-
teve retorno.

“Esse recrudescimento 
da violência a defensores de 
direitos humanos, principal-
mente no campo, tem a ver 
com o cenário político de 
forças conservadoras que dá 
uma legitimidade na desqua-
lificação de movimentos so-
ciais”, disse Alice, explicando 
que a principal preocupação 
é com a situação dos defen-
sores, entre eles advogados 
populares e líderes de movi-
mento, alguns deles mulhe-
res que também são desqua-
lificadas por isso.

FOTO: Divulgação

Pesquisadora da Justiça Global, Alice Marchi: 55 mortos este ano

A 21a Caminhada pela Vida e 
pela Paz ocupou as ruas do extre-
mo sul da capital paulista ontem 
(2) pedindo o fim do genocídio 
contra jovens negros e contra a 
população das periferias. 

A passeata, organizada pelo 
Fórum em Defesa da Vida, reu-
niu familiares de vítimas, mili-
tantes e simpatizantes da causa e 
seguiu da Paróquia Santos Márti-
res, no bairro de Jardim Ângela, 
até o Cemitério Jardim São Luís.

O padre da Paróquia Santos 
Mártires, Jaime Crowe, falou da 
importância da caminhada, que 
ocorre desde 1996. “Iniciamos 
[a caminhada] quando o Jardim 
Ângela foi conhecido como o 
[bairro] mais violento do mun-
do. Já caiu a violência, mas ain-
da não chegamos onde quere-
mos. Queremos nenhuma morte 
a mais, nenhum jovem a menos. 

Enquanto estão sendo ainda 
assassinados adolescentes e jo-
vens, nós precisamos levantar o 
nosso grito pela vida”, disse o 
religioso.

“Nosso grito é para que haja 
uma mudança na polícia, a des-
militarização da polícia e haja 
uma polícia mais próxima ao 
povo. Uma das lutas do Fórum 
em Defesa da Vida foi o policia-
mento comunitário, mas já foi 
jogado para o escanteio nos úl-
timos anos e apelamos para que 
isso seja retomado, uma segu-
rança próxima ao povo”, acres-
centou.

Henrique Galdencio, 32, mo-
rador da zona Sul, participa da 
caminhada desde sua primeira 
edição, quando ele tinha ape-
nas dez anos. “Há sete anos eu 
perdi um primo, vítima de ho-
micídio. Há quatro anos perdi 
outro primo, também vítima de 
homicídio. Então, isso é recor-
rente na minha família”, contou. 
“Eu acho importante participar 

da caminhada da paz, principal-
mente aqui na zona Sul de São 
Paulo, onde a criminalidade é 
muito grande, onde não existe 
punição para quem comete cri-
mes de tamanha gravidade”.

Para Fabiana Ivo, do Fórum 
em Defesa da Vida, a caminhada 
é uma maneira de dar visibilida-
de à violência sofrida pelos jo-
vens da periferia. “Estamos há 21 
anos lutando para dar visibilida-
de a um genocídio que é diário, 
a partir da ausência de políticas 
públicas voltadas diretamente 
para a juventude”, disse.

Jovens desaparecidos
Integrante do Movimento 

Mães de Maio, Débora Maria da 
Silva, que teve um filho assassi-
nado em 2006, no episódio que 
ficou conhecido como Crimes de 
Maio, esteve na caminhada pela 
paz e falou do caso recente de 
cinco jovens desaparecidos na re-
gião do Grande ABC, Estado de 
São Paulo, desde 21 de outubro.

Jovens negros são vítimas em SP
CAmINhAdA peLA vIdA pede FIm de geNOCídIO

Camila Boehm
Repórter da Agência Brasil 
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Trump está à frente de Hillary 
na corrida eleitoral dos EUA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DA FEDERAÇÃO PARAIBANA DE LUTA OLIMPICA (AGE)

O Presidente da Federação Paraibana de Luta Olímpica, no uso de suas atribuições estatutá-
rias, convoca as Associações que lhe são filiadas e em dia com suas obrigações nos termos do 
Estatuto da FPBLO, para realização da Assembleia Geral Extraordinária de prestação de contas 
e alterações estatutárias (adaptação do estatuto), que será realizada no dia trinta de novembro 
de dois mil e dezesseis ás 09:00 horas, em primeira convocação e, as 09:30 horas em segunda e 
ultima convocação, no endereço na Av. General Bento da Gama, 220, Torre, Cep 58.040-090 em 
João Pessoa/PB com a seguinte, ordem do dia:

.1º. Apresentação, discussão e aprovação do parecer do conselho fiscal referente as contas da 
Federação Paraibana de Luta Olímpica.

2º. Analise, discursões e aprovação das alterações e adaptações ao estatuto da Federação 
Paraibana de Luta Olímpica na forma da Lei 9.615/98.

João Pessoa, 31, Outubro de 2016.
Adjailson Fernades Coutinho

Presidente FPBLO

valendo 3-11

A candidata do Partido 
Democrata, Hillary Clinton, 
está atrás do candidato do 
Partido Republicano, Do-
nald Trump, pela primeira 
vez desde maio, na corri-
da eleitoral para a escolha 
do futuro presidente dos 
Estados Unidos. Segundo 
pesquisa do jornal The Wa-
shington Post e da rede de 
televisão ABC News, Donald 
Trump tem uma vantagem 
de um ponto percentual so-
bre Hillary. As eleições mar-
cadas para terça-feira (8) da 
próxima semana.

De acordo com a pes-
quisa, Trump tem 46% con-
tra 45% de Hillary na inten-
ção de votos. Os números 
surgem após o anúncio do 
FBI de que vai aprofundar 
a investigação sobre o uso 
de mensagens oficiais em 
e-mail privado de Hillary 
Clinton, durante o perío-
do em que a candidata era 
secretária de Estado, entre 
2009 e 2013. Na semana 
passada, Hillary liderava 
a pesquisa, com 46%, um 
ponto percentual a mais 
que Trump.

O entusiasmo para am-
bos os candidatos perma-

Pesquisa foi divulgada
por The Washington
Post e pela ABC

nece fraco – 46% dos que 
apoiam Hillary Clinton e 52% 
dos que são pró-Trump estão 
muito entusiasmados com 
as respectivas escolhas, per-
centuais que estão abaixo do 
alcançado por Barack Obama 
(64%) e de seu adversário 
republicano (Mitt Romney) 
nas eleições de 2012.

Segundo a rede de tele-

visão ABC News, essa ausên-
cia de entusiasmo reflete a 
pouca popularidade de Hilla-
ry Clinton e Donald Trump, o 
que pode inclusive prejudi-
car os esforços dos partidos 
Republicano e Democrata 
para que os eleitores compa-
reçam aos locais de votação. 
O voto nos Estados Unidos 
não é obrigatório.

José Romildo
Correspondente da Agência Brasil 

Fort Lauderdale - Os 
candidatos à Presidência dos 
Estados Unidos estão apro-
veitando os últimos dias de 
campanha antes das eleições 
na próxima terça para tentar 
ganhar alguns votos a mais. A 
democrata Hillary Clinton está 
de olho no Estado do Arizona, 
com forte presença republica-
na. Já seu rival, o republicano 
Donald Trump, revigorado 
pela reabertura das investi-
gações do FBI contra Clinton, 
está focado na Flórida. 

Trump disse que Clinton 
estará sob investigação como 

presidente, o que deve provo-
car uma crise constitucional, 
embora o FBI tenha recusado 
abrir um processo contra a de-
mocrata por seu tratamento 
fora dos padrões para infor-
mações secretas do governo. 

Como uma forma de evi-
tar que os eleitores comecem 
a apoiar o republicano, Clin-
ton voltou a atacar fortemente 
o oponente. No Estado da Fló-
rida, Clinton definiu Trump 
como perigoso e segregador, 
destacando a forma com que 
ele trata as mulheres.

Sempre importante para 

as eleições presidenciais 
norte-americanas, a Flórida 
se transformou neste ano no 
Estado mais crucial para a 
corrida eleitoral. Mesmo com 
o estreitamento das pesqui-
sas, Clinton aparenta ter mais 
chances de levar os votos do 
Estado. Por isso sua cam-
panha tem focado agora no 
Arizona, um Estado que vota 
nos candidatos republicados 
desde 1952. A equipe dela 
também vê oportunidades na 
Carolina do Norte, que votou 
no presidente Barack Obama 
em 2008. 

Candidatos intensificam os ataques 

Putin usa Donald Trump para reali-
zar uma revolução colorida - esta decla-
ração foi feita por um dos editores do 
jornal The Washington Post no artigo 
intitulado ‘A espera de Putin de infla-
mar protestos do estilo eurasiático nos 
Estados Unidos’. Neste artigo, o jorna-
lista pressupõe que Putin tenciona “se 
vingar” dos EUA pelas “revoluções co-
loridas” supostamente organizadas por 
Washington. 

Para isso o líder russo usa Trump 
para provocar sentimentos de protesto 
no povo americano. Na semana passa-
da, em Sochi foi realizada a sessão anual 
do Clube Valdai de Discussões Interna-
cionais, no âmbito da qual os políticos 
discutiram assuntos internacionais e seus 
contornos futuros. 

A Sputnik Japão pediu um comen-
tário a esse artigo ao chefe do Clube 
Valdai, Fyodor Lukyanov. Segundo ele, 
o mundo parece cada vez mais incom-
preensível e ingovernável para aqueles 
que pensam dever e poder governà-lo. 
As teorias inventadas sobre inimigos ex-

ternos ajudam-nos a abdicar de parte 
da responsabilidade pelo caos que se 
seguirá. Fyodor Lukyanov observa que 
o comportamento dos EUA parece de-
sadequado, pois tendo sido sempre um 
país autoconfiante, eles nunca tiveram 
complexo de inferioridade. E estas de-
clarações sobre supostas conspirações 
apenas indicam a confusão que há nos 
EUA. “Esta é uma reação às mudanças 
na sociedade que pegaram a elite nor-
te-americana de surpresa. E ela, por sua 
vez, reage da forma que pode. Aí come-
çam as buscas de conspirações”, comen-
tou Fyodor Lukyanov. 

Clinton diz que Trump deve ‘revelar 
urgentemente todas as ligações com o 
Kremlin’. Neste comportamento se obser-
va um espírito de “caça às bruxas”, que 
se parece com a época do macartismo, 
tempos em que as ideias anticomunistas 
nos EUA se agudizaram e se realizavam 
perseguições políticas dos que tinham 
“sentimentos antiamericanos”. 

“O surgimento da candidatura de 
Trump nas eleições americanas foi um fe-
nômeno. Parecia que ele nunca poderia 
atingir um nível tão alto”, destaca Fyodor.

Putin é acusado de insuflar campanha

FOTOS: Reprodução internet

A pesquisa: Trump tem 46% contra 45% de Hillary na intenção de votos. Os números surgem após  FBI  anunciar a investigação de mensagens oficiais em e-mail privado de Hillary

Sputnick

Cidade do Vaticano 
(RV) – O papa Francisco 
presidiu, neste Dia de Fi-
nados, a Santa Missa no Ce-
mitério de Prima Porta, na 
periferia de Roma.

Neste Dia de Finados 
(2/11), portanto, foi cance-
lada a Audiência Geral que 
o pontífice realiza todas as 
quartas-feiras na Praça S. 
Pedro.

É a primeira vez que o 
papa celebra no cemitério 
de Prima Porta. Nos anos 
anteriores, a celebração foi 
feita no Cemitério Verano, 
em Roma.

Em sua homilia, o papa 
refletiu sobre a figura de Jó 
que estava na escuridão, na 
porta da morte. Naquele mo-
mento de angústia, de dor e 
sofrimento, Jó proclama a es-
perança: “Sei que o meu re-
dentor está vivo, eu o verei e 
meus olhos o contemplarão”.

“O Dia de Finados tem 
esse duplo sentido: primei-

“Esperança da ressurreição não decepciona”
papa FranciScO nO dia de FinadOS

ro, o sentido da tristeza. O 
cemitério é triste, nos lem-
bra os nossos entes queri-
dos  que morreram e nos 
recorda o futuro: a morte. A 
esta tristeza nós trazemos 
flores como sinal de espe-
rança”, segundo sentido.

“Esta tristeza se mistu-
ra com a esperança. 
É o que todos nós 
sentimos hoje nesta 
celebração. A recor-
dação de nossos 
entes queri-
dos e a 

esperança”, disse Francisco. 
“Mas também sentimos 

que essa esperança se aju-
da porque também nós de-
vemos fazer este caminho, 
todos nós, antes ou depois, 
mas todos. Com dor, mais 
dor ou menos dor, mas com 
a flor da esperança. Com 

aquele fio forte ancora-
do ao lado de lá. Esta 
âncora, a esperança da 
ressurreição não de-
cepciona.”

Quem percorreu 
primeiro caminho foi 

Jesus. Nós percorremos o 
caminho que Ele fez. Com a 
sua Cruz ele nos abriu a por-
ta da esperança, nos abriu a 
porta para entrar onde con-
templaremos Deus”.

“Voltemos para casa hoje 
com esta recordação do pas-
sado, de nossos entes queri-
dos que morreram, mas com 
um olhar para o futuro, para 
onde iremos, confiantes nas 
palavras de Jesus: “Eu o res-
suscitarei no último dia”, con-
cluiu Francisco.

Depois da missa, ao re-
gressar ao Vaticano, Fran-
cisco se dirigiu à Cripta va-
ticana para um momento 
de oração particular pelos 
Pontífices falecidos.

Já na sexta-feira (4/11), 
o papa celebrará no altar da 
Cátedra da Basílica Vaticana 
a santa missa em sufrágio dos 
cardeais e bispos mortos no 
decorrer do último ano. Esta 
celebração não será transmi-
tida pela Rádio Vaticano.

O governo do Canadá 
anunciou que a partir do dia 
1º de maio alguns brasileiros 
não vão mais precisar de vis-
to para visitas temporárias ao 
país a lazer ou a trabalho.

A facilidade vale para bra-
sileiros que já tenham viajado 
para o Canadá nos últimos dez 
anos ou tenham visto válido 
de não imigrante para os Es-
tados Unidos. Esses viajantes 
precisarão apenas solicitar 
uma autorização de viagem, a 
Autorização Eletrônica de Via-
gem (Electronic Travel Autho-

rization – eTA).
Segundo informou o em-

baixador do Canadá no Brasil, 
Riccardo Savone, a medida 
visa facilitar a entrada tem-
porária de brasileiros no país 
que estejam viajando a lazer 
ou a trabalho.

Quem não atende a es-
sas condições continuará 
precisando pedir o visto para 
entrar no país. O documen-
to custa cerca de 100 dólares 
canadenses (R$ 297,14), além 
de mais 30 dólares canaden-
ses (R$ 89,14) de taxa.

Brasileiros vão entrar 
sem visto no Canadá

eM MaiO de 2017

Papa Francisco: 
“Esta tristeza  

se mistura com  
a esperança”
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